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 E N T R E V I S T A

A diferença das eleições de 2022 comparada 
às de 2018 não é apenas temporal, mas acima 
de tudo de aprendizado. Em 2018 o país vivia 
embalado pela “força moral da Lava Jato” como 
símbolo do combate à corrupção. PÁGINA 3

Reencontro histórico 

Variação de até 
300% no valor 

das frutas e 
verduras

Alunos do Maranhão 
descobrem asteroide e 

ganham certificado da NASA
 PÁGINA 9

CRÔNICA
O político e o faminto  

RODRIGO ALVES DE CARVALHO 

Escritor e poeta 

O que de ter mi na 
a de si gual da de de 

ren da no Maranhão?
ALEX BRITO 

Professor Associado da UFMA 

Advocacia e a 
construção de uma 

sociedade mais justa
HELANO MÁRCIO VIEIRA RANGEL 

Advogado, docente da EstácioO
p
in
iã
o

Aulas 100% presenciais   na 
Ufma no próximo mês, diz 
Reitor Natalino Salgado

Protesto     aluna da UFMA se acorrenta em porta de sala
PÁGINA 9

Prefeitura de São José de Ribamar intensifica obras estruturantes
A gestão municipal transformou a cidade em um verdadeiro canteiro de obras e desenvolveu 

ações importantes nas áreas da saúde, educação, social e agricultura. PÁGINA 9

 PÁGINA 9

Sampaio encara o 
Bahia no Castelão

O time comandado por Léo Condé vem de 
importantes vitórias sobre Vasco e Sport  no 
Castelão e está animado por ter conquistado 

um ponto fora de casa PÁGINA  10

BRASILEIRÃO - SÉRIE B

Em nota, Procurador 
Nicolau se defende de 
acusações da Bancada 
Federal Maranhense

PÁGINA 2

Na entrevista a  O IMPARCIAL , o Reitor da Universidade Federal do Maranhão, Natalino Salgado Filho faz um balanço das ações que 
instituição executou durante a pandemia de Covid-19, e os avanços, sobretudo no campo das tecnologias da comunicação e informação, 

que garantiram que a universidade não parasse durante o período de isolament e anuncia a vlta da s aulas 100% preeenciais em setembro. 
PÁGINA 3
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O procurador-geral se defendeu após a bancada federal maranhense no Congresso
Nacional tê-lo acusado de parcialidade política

Fi la
Cri té ri os

ELEIÇÕES NO MARANHÃO

Em nota, Nicolau se
defende de acusações

O
procurador-geral de Justiça de
Maranhão, Eduardo Nicolau,
divulgou  nota de esclarecimento
neste fim de semana, após a

bancada federal maranhense no Congresso
Nacional ter manifestado repúdio à
exoneração da promotora de Justiça, Litia
Cavalcanti, da coordenação do Centro de
Apoio de Defesa do Consumidor, órgão
auxiliar do Ministério Público.

Eduardo Nicolau tratou de sua trajetória
no MP, afirmou que sempre buscou a defesa
pela dignidade no cargo e disse que trabalha
pelo fortalecimento da instituição. <Há
pouco mais de dois anos, fui eleito pelos
meus pares e nomeado pelo Governador do
Estado para o cargo de Procurador-Geral de
Justiça, sendo reeleito e reconduzido à
Chefia do Ministério Público em junho deste
ano. Desde então, venho mantendo com os
chefes dos Poderes Executivo, Legislativo e
Judiciário um relacionamento
interinstitucional independente e
harmonioso, conforme determina a Carta
Magna, o dever de urbanidade e a boa
educação. Assim, mantenho meu gabinete
aberto a todos, para o diálogo institucional,
sem nenhuma conotação político-
partidária=, disse, ao rebater denúncia da
bancada maranhense.

Veja abaixo a nota, na íntegra:
“Em respeito ao povo do Estado do

Maranhão e em defesa da dignidade do
elevado cargo que exerço, venho prestar os

seguintes esclarecimentos:
– Ingressei no Ministério Público do

Estado do Maranhão há 42 anos, ao longo
dos quais tenho agido com independência,
destemor e integridade, dedicando-me ao
fortalecimento da Instituição, pois sei que
somente um Ministério Público forte pode
defender a sociedade como ela precisa e
merece ser defendida.

– Há pouco mais de dois anos, fui eleito
pelos meus pares e nomeado pelo
Governador do Estado para o cargo de
Procurador-Geral de Justiça, sendo reeleito e
reconduzido à Chefia do Ministério
Público em junho deste ano.

– Desde então, venho mantendo com os
chefes dos Poderes Executivo, Legislativo e
Judiciário um relacionamento
interinstitucional independente e
harmonioso, conforme determina a Carta
Magna, o dever de urbanidade e a boa
educação. Assim, mantenho meu gabinete
aberto a todos, para o diálogo institucional,
sem nenhuma conotação político-
partidária.

– Durante o mandato, criei sete
Promotorias de defesa da cidadania,
instaladas nos bairros mais hipossuficientes
da Capital, e venho modernizando as
unidades do Ministério Público, para
proporcionar a defesa de excelência que a
sociedade merece, principalmente as pessoas
mais vulneráveis.

– Atuei de forma célere e efetiva perante o
STJ e o STF, em face de shows milionários de
artistas de outros Estados, em municípios
maranhenses cujos hospitais não dispõem
sequer dos remédios mais básicos para as
doenças mais simples da população,
evitando, assim, graves prejuízos ao erário
dos municípios e danos irreversíveis às
pessoas mais pobres. Essa atuação pioneira
tem sido paradigma para outros Estados,
como: Amazonas, Minas Gerais, Rio Grande
do Sul, Mato Grosso do Sul, São Paulo, etc.

– Para o enfrentamento cada vez mais
profissional da corrupção e das organizações
criminosas, expandi, estruturei e venho
dando todo o suporte necessário ao Grupo de
Combate às Organizações Criminosas –
GAECO, proporcionando, assim, uma
atuação uniforme e efetiva no combate aos
desvios de dinheiro público, notadamente da
saúde e da educação.

– Venho recomendando aos Promotores
de Justiça que atuem de forma firme e
uniforme na defesa do patrimônio público e
da probidade administrativa, em todas as
esferas da administração pública estadual.

– Estruturei com recursos materiais e
humanos os Centros de Apoio Operacional –
CAOPs, que são órgãos auxiliares
do Ministério Público. As coordenadorias dos
CAOPs são funções de confiança. Assim,
nomeei a Promotora do Consumidor da
Capital, Lítia Theresa Cavalcanti, como
coordenadora do CAOP do Consumidor.
Todavia, os frequentes e gratuitos ataques
por ela desferidos contra o Procurador-Geral
de Justiça resultaram na perda da confiança,
razão pela qual exonerei-a desta função,
permanecendo ela com seu cargo
de Promotora de Justiça do Consumidor,
atuando normalmente em seu gabinete, com
o quadro de servidores da sua Promotoria de
Justiça, como qualquer outro Promotor de
Justiça da Capital. Os servidores do CAOP do
Consumidor não podem trabalhar
na Promotoria de Justiça do Consumidor, sob
pena de desvio de função.

– Em suma, sempre atuei no estrito
cumprimento dos meus deveres
constitucionais, a serviço exclusivamente do
povo maranhense, com total independência,
sem nunca perseguir quem quer que seja, e
sem jamais aceitar qualquer tentativa de
intimidação — venha de onde vier.

São Luís, 06 de agosto de 2022, Eduardo
Jorge Hiluy Nicolau, Procurador-geral de
Justiça”.

PACOTE DE BONDADES

Novos benefícios começam a ser pagos nesta terça

Co me çam a ser pa gos nes ta ter ça-
fei ra (9/8) pe la Cai xa Econô mi ca Fe- 
de ral (CEF) os be ne fí ci os apro va dos
pe la cha ma da PEC das Bon da des, en- 
ca be ça da pe lo go ver no no Con gres so
Na ci o nal. A pro pos ta, apre ci a da na
úl ti ma ses são an tes do re ces so par la- 
men tar, foi pro mul ga da com a pre- 
sen ça do pre si den te Jair Bol so na ro no
ple ná rio.

O Pa co te de Bon da des ele vou pa ra
R$ 600 o va lor da par ce la do Au xí lio
Bra sil, bem co mo do Au xí lio Gás com
va lor equi va len te a 100% do bo ti jão, e
as du as pri mei ras par ce las do au xí lio
ca mi nho nei ro (Be ne fí cio Emer gen ci- 
al aos Trans por ta do res Autô no mos de
Car ga 3 BEm Ca mi nho nei ro). To dos
es ses be ne fí ci os co me ça rão a ser pa- 
gos nes ta ter ça-fei ra. Já o au xí lio pa ra
ta xis tas te rá os pa ga men tos ini ci a dos
em 16 de agos to.

So men te o Au xí lio Bra sil te rá um

to tal de 20,2 mi lhões de be ne fi ciá ri os
nes te mês. O pa ga men to, que acon te- 
ce ria no pe río do de 18 a 31 de agos to,
foi an te ci pa do e se gui rá a or dem de li- 
be ra ção de ver bas de acor do com o
Nú me ro de Iden ti fi ca ção So ci al (NIS)
com fi nal 1. Os de mais gru pos re ce be- 
rão os pa ga men tos até o dia 22.

Se gun do le van ta men to da Con fe- 
de ra ção Na ci o nal dos Mu ni cí pi os
(CNM), a de man da re pri mi da pe lo
Au xí lio Bra sil no mês de maio cor res- 
pon dia a mais que o do bro da fi la ofi- 
ci al es ti ma da pe lo go ver no. A Con fe- 
de ra ção in for mou que, na que le mês,
eram 1,8 mi lhão de fa mí li as aguar- 
dan do o be ne fí cio. Já o Mi nis té rio da
Ci da da nia que eram qua se 765 mil.

Em maio, 18,1 mi lhões de fa mí li as
re ce bi am o Au xí lio. Com a am pli a ção
do va lor e do nú me ro de be ne fi ci a dos

pe lo pro gra ma, a pro cu ra por aten di-
men tos nos Cen tros de Re fe rên cia de
As sis tên cia So ci al (Cras) au men tou.
Há pre o cu pa ção de que as es tru tu ras
dos pos tos de aten di men to fi quem
so bre car re ga das pe lo au men to da
pro cu ra.

Po dem re ce ber o Au xí lio Bra sil pes- 
so as com re gis tro no Ca das tro Úni co
que aten dam aos cri té ri os de si tu a ção
de ex tre ma po bre za 4 fa mí li as que
te nham ren da per ca pi ta de até R$ 105
4 ou de si tu a ção de po bre za 4 fa mí-
li as que te nham en tre R$ 105,01 e R$
210 por pes soa.

Além dis so, há exi gên ci as na área
da Edu ca ção, co mo a frequên cia mí- 
ni ma es co lar, e na área da Saú de, co-
mo man ter o ca len dá rio na ci o nal de
va ci na ção ins ti tuí do pe lo Mi nis té rio
da Saú de em dia.

ELEIÇÕES 2022

TSE nega aos militares 
acesso a arquivos

OS MILITARES PEDIRAM DOCUMENTOS DE 2014 E 2018

O Tri bu nal Su pe ri or Elei to ral (TSE) ne gou uma so li ci- 
ta ção das For ças Ar ma das pa ra ter aces so a ar qui vos das
elei ções pas sa das. Em ju nho, os mi li ta res en vi a ram um
ofí cio à Jus ti ça Elei to ral pe din do uma sé rie de do cu- 
men tos re la ci o na dos aos plei tos de 2014 e 2018. 

Em res pos ta, o pre si den te da Cor te, Ed son Fa chin,
dis se que as en ti da des fis ca li za do ras <não pos su em po- 
de res de aná li se e fis ca li za ção de elei ções pas sa das, não
lhes cum prin do pa pel de con tro le ex ter no do TSE=.

Se gun do o tri bu nal, as re gras de elei ções pas sa das
ain da es ta be le ci am da tas pa ra apre sen ta ção do pe di do.
Pa ra a vo ta ção de 2014, até 13 de ja nei ro de 2015; e pa ra
2018, até 17 de ja nei ro de 2019.

O en vio de ou tros itens so li ci ta dos pe las For ças Ar- 
ma das tam bém fo ram ne ga dos. A Cor te dis se que eles
es ta rão dis po ní veis no am bi en te do TSE, du ran te a ins- 
pe ção do có di go-fon te. 

<Da lei tu ra das pres cri ções nor ma ti vas, hau re-se cla- 
ra men te que a co mu ni ca ção es cri ta não se pres ta a de- 
ta lhar pa ra as en ti da des fis ca li za do ras ele men tos so bre
es pe ci fi ca ção e de sen vol vi men to de sis te mas que de- 
vam ser afe ri dos ex clu si va men te in lo co na am bi ên cia
do Tri bu nal Su pe ri or Elei to ral=, diz o ofí cio.

<O TSE fran que ou o aces so às su as de pen dên ci as pa- 
ra ins pe ção do có di go-fon te dos pro gra mas a se rem uti- 
li za dos nas elei ções 2022, des de o mês de ou tu bro do
ano de 2021, fa zen do am pla di vul ga ção das su as rei te ra- 
das ini ci a ti vas de trans pa rên cia=, des ta cou Fa chin.

As For ças Ar ma das pe di ram ar qui vos jus ta men te das
vo ta ções que o pre si den te Jair Bol so na ro (PL) acu sa,
sem pro vas, de frau de. O che fe do Exe cu ti vo sus ten ta
que, em 2018, a cha pa de le te ria ga nha do em pri mei ro
tur no con tra Fer nan do Had dad (PT). Ele tam bém já le- 
van tou des con fi an ças so bre a re e lei ção da ex-pre si den- 
te Dil ma Rous seff, em 2014.

SENADO

PL dos planos de saúde 
pode ser analisado hoje

LIRA AFIRMOU QUE A VOTAÇÃO PODE OCORRER NESTA TERÇA

Irá ao ple ná rio do Se na do Fe de ral, nos pró xi mos di as,
o pro je to de lei que tra ta da obri ga ção dos pla nos de
saú de co bri rem tra ta men tos que não es te jam pre vis tos
pe la Agên cia Na ci o nal de Saú de (ANS). A pro pos ta foi
apro va da na pe la Câ ma ra dos De pu ta dos na quar ta-fei- 
ra (3/8). Na oca sião, o pre si den te da Câ ma ra, Arthur Li ra
(PP-AL), afir mou que a vo ta ção no Se na do po de rá ocor- 
rer até mes mo nes ta ter ça-fei ra (9/8).

A ex pec ta ti va é que o tex to apro va do na Câ ma ra se ja
tam bém apro va do pe los se na do res. En tre os pon tos da
re gu la men ta ção, a pro pos ta de ter mi na que a lis ta de
pro ce di men tos e even tos co ber tos por pla nos de saú de
se rá atu a li za da pe la ANS a ca da in cor po ra ção. O rol ser- 
vi rá de re fe rên cia pa ra os pla nos de saú de con tra ta dos
des de 1º de ja nei ro de 1999.

Uma sé rie de cri té ri os pre ci sa rão ser ob ser va dos nos
ca sos em que o tra ta men to ou pro ce di men to pres cri to
pe lo mé di co ou odon tó lo go as sis ten te não es ti ver pre- 
vis to no rol da ANS. Den tre os itens a se rem ana li sa dos
es tão a exis tên cia de com pro va ção da efi cá cia ba se a da
em evi dên ci as ci en tí fi cas e pla no te ra pêu ti co; a exis tên- 
cia de re co men da ções pe la Co mis são Na ci o nal de In- 
cor po ra ção de Tec no lo gi as no Sis te ma Úni co de Saú de
(SUS) e a exis tên cia de re co men da ção de, no mí ni mo,
um ór gão de ava li a ção de tec no lo gi as em saú de que te- 
nha re no me in ter na ci o nal, des de que se jam apro va das
tam bém pa ra seus na ci o nais.

Em 8 de ju nho, uma de ci são da se gun da se ção do Su- 
pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça (STJ) res trin giu os pro ce di- 
men tos que de vem ser obri ga to ri a men te co ber tos pe las
ope ra do ras de pla nos de saú de no país 4 o cha ma do rol
de pro ce di men tos da ANS. Os mi nis tros de fi ni ram que a
na tu re za do rol é ta xa ti va, o que de so bri ga as em pre sas
de co bri rem pe di dos mé di cos que es te jam fo ra da lis ta.

São Luís, terça-feira, 9 de agosto de 2022

https://banca.oimparcial.com.br/
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RAI MUN DO BOR GES

Per gun ta – Pro fes sor Na ta li no, va mos
co me çar abor dan do es te no vo pe río do
que vai co me çar no se gun do se mes tre
da Uf ma. Ele se rá to tal men te pre sen -
ci al?

O que tem de no vo na uni ver si da de da
pan de mia pa ra cá?

Há um mo vi men to, den tro da Uni ver -
si da de Fe de ral do Ma ra nhão, di zen do
que, as sim co mo o pre si den te Jair Bol -
so na ro te ria in te res se de trans for mar
to dos os cur sos uni ver si tá ri os em on -
li ne ou re mo to, o se nhor tam bém es -
ta ria par ti ci pan do des sa ideia. O que
tem de ver da de nis so?

Po de se di zer que es se fu tu ro não tem
vol ta?

Es sas mu dan ças che gam a to dos os
cam pi. Quan tos a Uf ma os tem?

ENTREVISTA NATALINO SALGADO FILHO

Aulas 100% presencias
em setembro na Ufma
N

a en tre vis ta, o Rei tor da
Uni ver si da de Fe de ral do
Ma ra nhão, Na ta li no Sal ga- 
do Fi lho faz um ba lan ço das

ações que ins ti tui ção exe cu tou du- 
ran te a pan de mia de Co vid-19, e os
avan ços, so bre tu do no cam po das
tec no lo gi as da co mu ni ca ção e in for- 
ma ção, que ga ran ti ram que a uni ver- 
si da de não pa ras se du ran te o pe río do
de iso la men to. Ele tam bém de fen de
que es se le ga do de trans for ma ção se ja
in cor po ra do, a par tir da ne ces si da de
de pro fes so res e alu nos, aos pro ces sos
de en si no e apren di za gem nes te mo- 
men to da re to ma da do en si no pre- 
sen ci al. O rei tor Na ta li Sal ga do, em
en tre vis ta a O Im par ci al clas si û cou de
men ti ro sa as in for ma ções di fun di das
no Ma ra nhão em meio de co mu ni ca- 
ção, se gun do as quais, ele es ta ria
apoi an do uma su pos ta ideia do pre si- 
den te Jair Bol so na ro e do MEC, de
aca bar com o en si no pre sen ci al em
fa vor do re mo to. <Ne nhu ma ver da de.
Is so é uma gran de men ti ra. La men to
mui to que uma as so ci a ção que tem
par ti ci pa ção na nos sa uni ver si da de,
que tem as sen to no con se lho, par ti ci- 
pa dos de ba tes e da cons tru ção da
nos sa uni ver si da de, vem a pú bli co,
lan ça fa ke news=.

 

 
Na ta li no Sal ga do – O nos so das au- 

las re tor no vai ser no dia 04 de se tem- 
bro. E, des de o dia 30 de ju lho, to das as
nos sas re so lu ções que per mi ti am o

tra ba lho não pre sen ci al e re mo to já
não exis tem. Is so quer di zer que, a
par tir do dia pri mei ro, nes se pe río do
de agos to, que é o pe río do de fé ri as,
tam bém cha ma do de pe río do es pe ci- 
al, nós já te re mos uma ofer ta de dis ci- 
pli nas no for ma to 100% pre sen ci al.

Eu gos ta ria que res sal tar que,
quan do aten de mos ao ape lo pa ra re- 
tor nar à rei to ria da nos sa uni ver si da- 
de, as su mi mos no dia 11 de no vem bro
de 2019, tí nha mos o com pro mis so de
fa zer uma se gun da re vo lu ção na nos- 
sa uni ver si da de, que é uma re vo lu ção
tec no ló gi ca e que iría mos me xer na
es tru tu ra pa ra pre pa rá-la pa ra o fu tu- 
ro. E, ao mes mo tem po, iría mos ino- 
var na qua li û ca ção do en si no, bus car
fer ra men tas no vas, in ves tir na nos sa
TI, por que, em 2007, no pri mei ro
man da to, não tí nha mos in ter net, não
tí nha mos um sis te ma aca dê mi co. Era
uma uni ver si da de que não ti nha pes- 
qui sa, não ti nha as nos sas en ge nha ri- 
as ha bi li ta das. En tão û ze mos um
avan ço e cres ce mos, du pli ca mos o
nú me ro de cur sos – de 49 fo mos pa ra
mais de 100 cur sos ho je – de mo do
que ago ra a gen te pre ci sa con so li dar
es ses avan ços e im ple men tar fer ra- 
men tas no vas.

E aí es se pro je to que es tá va mos im- 
ple men tan do coin ci diu com a pan de- 
mia. Em mar ço 2020, eu ti ve que de- 
cre tar o pri mei ro lock down, a Uf ma
foi a pri mei ra a de cre tar o lock down e
a ser vir de exem plo pa ra as ou tras
uni ver si da des da qui e no Bra sil tam- 
bém. Nós û ca mos 60 di as com a sus- 
pen são to tal do ca len dá rio aca dê mi- 
co. Aí quan do re tor na mos, já com pla- 
ne ja men to, com a es tru tu ra que nós
mon ta mos, cri an do uma di re to ria no- 
va, a Di re to ria de Tec no lo gia Edu ca ci- 

o nal e in ves ti mos mui to nas fer ra-
men tas da es tru tu ra de TI, tan to que
tí nha mos 10 gi gas de ve lo ci da de na
área de in ter net e im ple men ta mos
pa ra 100 gi gas e cri a mos um sis te ma
ro bus to. Fi ze mos trei na men tos e pes-
qui sa pa ra iden ti û car os nos sos alu-
nos com ex clu são di gi tal. Fo mos a pri- 
mei ra uni ver si da de a dis tri buir ta- 
blets e con se gui mos com a Re de Na ci-
o nal de Pes qui sa – RNP – os chips pa ra
os alu nos te rem in ter net, ofer tan do
con di ções pa ra nos sos alu nos acom- 
pa nha rem es sa no va me to do lo gia.
Nós fo mos pi o nei ros no Bra sil na im-
ple men ta ção do sis te ma re mo to mas
hí bri do – re mo to mas man ten do uma
üe xi bi li za ção pa ra as au las pre sen ci- 
ais. E, mes mo com to da es sa tur bu-
lên cia, de vá ri as on das da Co vid-19,
ela bo ra mos vá ri as re so lu ções e con- 
se gui mos an te ci par for ma tu ra, fa zer
ace le ra ção de for ma tu ras, de mo do
que for ma mos de ze nas de alu nos e
ho je, das 69 uni ver si da des fe de rais,
no ve têm o ca len dá rio ar ru ma di nho e
nós es ta mos en tre es sas no ve uni ver- 
si da des. A ago ra no dia 4 de se tem bro
já va mos rei ni ci ar o se mes tre 2022.
Com to das as di û cul da des da pan de- 
mia, a UF MA es tá com seu ca len dá rio
em dia, quan do te mos no Bra sil uni- 
ver si da des que ain da es tão û na li zan-
do o se mes tre 2021.

Mas a mai or no vi da de é que as tec-
no lo gi as edu ca ci o nais mu da ram a
for ma de vo cê en si nar, no mun do in- 
tei ro. Na Fin lân dia, por exem plo, o
pro je to pe da gó gi co é cons truí do com
os alu nos. Exis te ho je uma di nâ mi ca
de in te ra ti vi da de que nos dá con di- 
ções de avan çar. En tão nós va mos vol- 
tar ago ra 100%, mas va mos dar opor- 
tu ni da de pa ra os nos sos alu nos e pro- 
fes so res usa rem a fer ra men ta que eles
qui se rem, ou se ja, man ter es sa ex pe ri-
ên cia tec no ló gi ca.

Política x administração

Ne nhu ma ver da de. Is so é uma
gran de men ti ra. La men to mui to que
uma as so ci a ção que tem par ti ci pa ção
na nos sa uni ver si da de, que tem as- 
sen to no con se lho, par ti ci pa dos de- 
ba tes e da cons tru ção da nos sa uni- 
ver si da de, vem a pú bli co, in clu si ve
com mui tos in ves ti men tos em out do- 
or, di zer uma in ver da de, aqui lo que
não acon te ce. Não exis te no Mi nis té- 
rio da Edu ca ção ne nhum pro je to de
mu dan ça do pa drão das nos sas au las.
Ca da uni ver si da de tem a sua au to no- 
mia pa ra ela bo rar seu pro je to pe da gó- 
gi co, uti li zar os mé to dos que tem, al- 
gu mas mais avan ça das, ou tras me- 
nos, mas nes sa au to no mia o MEC
nun ca in ter fe riu. O que o MEC es tá fa- 
zen do é cri ar uma ex pan são dos cur- 
sos em for ma to EAD e es tá cha man do
is so de Reu ni Di gi tal. Mas is so é um
pro je to, ain da es tá em im plan ta ção,
sem me xer, sem in ter fe rir no pa drão
dos cur sos pre sen ci ais. O que nós es- 
ta mos fa zen do é que eu vou as si nar
da qui a 10 di as du as re so lu ções que
di zem o se guin te: nós va mos re tor nar
as au las pre sen ci ais no pa drão que
sem pre û ze mos, mas mui tos pro fes- 
so res, que já uti li zam vi de o con fe rên- 
cia, chats, tra ba lhos. In clu si ve não é
de ho je que nós fa ze mos de fe sa de te- 
se dou to ra do com par ti ci pa ção de
pro fes so res de ou tros paí ses por vi de- 
o con fe rên cia, po dem con ti nu ar
usan do fer ra men tas tec no ló gi cas.

O uso des sas tec no lo gi as não tem
co mo vol tar. Eu di ria que não é o fu tu- 
ro, já é o pre sen te. E a ex pe ri ên cia da
pan de mia mos trou que es sas tec no- 
lo gi as aju dam, me lho ram e qua li û- 

cam o en si no e têm uma ade são fan- 
tás ti ca de alu nos e pro fes so res. Nós û- 
ze mos uma pes qui sa ago ra re cen te e
os alu nos, sa ben do que nós va mos
vol tar ago ra pre sen ci al men te, que- 
rem que, na me to do lo gia do pro fes sor
en si nar, ele pos sa de al gu ma ma nei ra
usar es sa ex pe ri ên cia tec no ló gi ca
nes se pe río do de pan de mia.

 

Nes se pe río do de pan de mia, nós
ad qui ri mos fer ra men tas que o mun- 
do in tei ro uti li za, co mo um pro gra ma
na área de ana to mia pa ra es tu do
anatô mi co, que cria um am bi en te vir- 
tu al em 3D, que vo cê con se gue me xer
com o co ra ção, faz ro ta ti vi da de, abre
to das as câ ma ras car día cas, dis se ca
tu do e tem uma ana to mia tão per fei ta
no am bi en te vir tu al tão per fei to de si- 
mu la ção que é mais pre ci sa que que o
ca dá ver que vo cê uti li za, que tá do
for mol, há anos sen do uti li za do e que
as pe ças anatô mi cas já es tão es gar ça- 
das e não es tão na po si ção nor mal, le- 
van do a um alu no, to po gra û ca men te,
apren der er ra do.

Nós tam bém ad qui ri mos o Ma tlab,
que é um pro gra ma es ta tís ti co que
for ma grá û cos pa ra as en ge nha ri as,
que os pro fes so res já uti li za vam is so
se co ti zan do pa ra com prar. Nós com-
pra mos, û ze mos o con vê nio com a
em pre sa e es sas fer ra men tas mi lha res
de alu nos e pro fes so res uti li zam. En- 
tão, o que nós es ta mos fa zen do? Pr mi- 
tin do que os cur sos, que vão re tor nar
às au las pre sen ci ais, pos sam lan çar
mão de no vas tec no lo gi as pa ra o en si- 
no.

Sim, em to dos os cam pi. Vo cê sa be
que nós û ze mos uma gran de ex pan- 
são, por que a uni ver si da de es ta va res-
tri ta à ca pi tal. Nós in te ri o ri za mos a
uni ver si da de, além de ter me lho ra do
bas tan te aqui. Te mos oi to cam pi no
con ti nen te e te mos um aqui, que é a
ci da de uni ver si tá ria Dom Del ga do.
En tão eu di rei pa ra vo cê que es sas fer- 
ra men tas es tão dis po ní veis pa ra alu-
nos pro fes so res e a de ci são se rá dos
pro fes so res usá-las. An ti ga men te se
da va au la e se usa va re tro pro je tor, de-
pois sli des, aí vi e ram as vi de o con fe- 
rên ci as. E o que nós es ta mos fa zen do
ago ra? Nós es ta mos di zen do: li ber da- 
de aca dê mi ca, não é im po si ti vo. Se o
pro fes sor qui ser usar a ex pe ri ên cia
po si ti va das fer ra men tas tec no ló gi cas
pa ra me lho rar o en si no, ele po de usar.
Só is so. Mas o re tor no é pre sen ci al,
100%.

 Daí vem uma as so ci a ção, de li be ra-
da men te, po li ti ca men te, e in tro duz o
go ver no fe de ral, que não in ter fe re na
uni ver si da de e co lo ca que a Rei to ria
es ta ria aca ban do com as au las pre-
sen ci ais e im ple men tan do es tu do em
EAD. Uma gran de men ti ra, uma in- 
ver da de, ela de ve ria res pon der pe la
má in for ma ção por que is so é fa ke
news. Is so dis tor ce e cria uma ideia di- 
fe ren te pa ra a so ci e da de. Mas a so ci e- 
da de é sá bia, a co mu ni da de sa be que
tu do is so é in ver da de.

1
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Cris tãos no vos

Car tas de de sa mor

Que bra-pau

<Men ti ro sa, de sa fio me pro ces sar. Ele re -
pe te es sa men ti ra há anos=

Pe so da en fer ma gem

Pi so da en fer ma gem (2)

Re en con tro his tó ri co
A di fe ren ça das elei ções de 2022 com pa ra da às de 2018 não é

ape nas tem po ral, mas aci ma de tu do de apren di za do. Em 2018 o
país vi via em ba la do pe la <for ça mo ral da La va Ja to=, co mo sím bo- 
lo do com ba te à cor rup ção. O juiz Sér gio Mo ro e seu par cei ro da
ope ra ção, pro cu ra dor fe de ral Del tan Dal lag nol vi ra ram qua se
per so na gens de ûc ção, es tri ba dos em po pu la ri da de di û cil men te
al can ça da por li de ran ças po lí ti cas. Já em 2022, a mes ma mí dia
tra di ci o nal que apos ta ram na ina ta ca bi li da de da La va Ja to, ho je
es que ce ram os des do bra men tos de su as de la ções pre mi a das e os
dois pro ta go nis tas que ho je che gam a ser es cra cha dos nas ru as.

A his tó ria do Bra sil nun ca foi tão acoi ta da em tão pou co tem po.
O mes mo pre si den te Jair Bol so na ro que se tor nou o mai or be ne û- 
ciá rio po lí ti co da La va Ja to ho je ten ta se rein ven tar no go ver no pa- 
ra em pur rar a dis pu ta da re e lei ção pa ra o se gun do tur no. Por sua
vez, o ex-pre si den te Luiz Iná cio Lu la da Sil va, que pas sou 580 di as
pre so em Cu ri ti ba pe lo juiz Sér gio Mo ro, co mo su pos to che fe de
qua dri lha, es tá li vre de to dos os pro ces sos que a La va Ja to pro du- 
ziu e li de ra com fol ga, a cor ri da ao Pa lá cio do Pla nal to. En quan to
is so, Sér gio Mo ro é ex-juiz con cor ren do à va ga de se na dor no Pa- 
ra ná, on de, po rém, so fre, nas ru as, ata ques ira dos de elei to res.

Nos úl ti mos di as, atos e ma ni fes tos pe la de mo cra cia, en vol- 
ven do li de ran ças em pre sa ri ais, ban quei ros e en ti da des ci vis to- 
ma ram con ta da agen da po lí ti ca, en quan to Jair Bol so na ro mi ra a
ur na ele trô ni ca co mo mai or ad ver sá ria de seu pro je to de re e lei- 
ção. A cam pa nha con tra o vo to di gi tal vem car re ga da de ame a ças
à de mo cra cia, com gol pe mi li tar. No en tan to, a <Car tas aos Bra si- 
lei ros pe la De mo cra cia= con se guiu dar um cho que de re a li da de.
Já se apro xi ma de 800 mil ci da dãos de to dos os ní veis in te lec tu ais
e so ci ais, pa ra di zer que a de mo cra cia em 2022 vai ter um be lo re- 
en con tro ci vi li za tó rio da na ção bra si lei ra.

Bol so na ro tem con se gui do unir os bra si lei ros – in clu si ve mui- 
tos dos que o apoi a ram em 2018 – con tra si e su as ame a ças. A mí- 
dia que cons truiu as û gu ras de Sér gio Mo ro, Del tan Dal lag nol, es- 
tá – sem di zer – si na li zan do que pra ti cou um in cor ri gí vel er ro his- 
tó ri co. As sim mes mo sem a co ra gem de fa zer uma au to crí ti ca, a
Fi esp, que reú ne a eli te in dus tri al pau lis ta e bra si lei ra, foi en tu si- 
as ta do im pe a ch ment de Dil ma em 2016. Ago ra, quem di ria, or ga- 
ni za do cu men to em de fe sa do pro ces so de mo crá ti co, tal vez re ce- 
o sa de pos sí veis con sequên ci as econô mi cas com a ins ta bi li da de
in su üa da pe lo pre si den te da Re pú bli ca. En tão, 2022 se rá o ano do
re en con tro his tó ri co.

No dia 5/08, o par ti do De mo cra cia Cris tã oû ci a li zou o no me do
Joás Mo ra es co mo o sé ti mo can di da to a go ver na dor do Ma ra- 
nhão, ten do co mo vi ce Ri car do Me dei ros e ao Se na do, Ivo Ro dri- 
gues. Tam bém lan çou 19 no mes a de pu ta do fe de ral e 43 a es ta du- 
al.

A on da em fa vor da de mo cra cia e do sis te ma elei to ral bra si lei ro
não pa ra de tra zer no vas <car tas= de en ti da des e ins ti tui ções. As
úl ti mas de las fo ram dos pro fes so res e es tu dan tes da Fa cul da de de
Di rei to da Uni ver si da de de Bra sí lia e da OAB na ci o nal.

Es ta se ma na co me çou com se te can di da tos oû ci a li za dos por
con ven ções par ti dá ri as. Até o dia 16 é ex pec ta ti va do re gis tro, de- 
pois vem o con fron to. Até ago ra foi o aque ci men to, a par tir do dia
16 se rá o que bra-pau di re to. Que for fra co que não se es con da.

 

Do youtuber Fe li pe Ne to pa ra a Ex-mi nis tra Da ma res Al ves,
can di da ta ao Se na do que pu bli cou um ví deo di zen do que o ex-pre- 
si den te Lu la dis tri buiu uma car ti lha pa ra en si nar jo vens a usar
crack.

 
Quem vê o dis cur so de Sim plí cio Araú jo (SD), ex-se cre- 

tá rio de Flá vio Di no na In dús tria e Co mér cio e ho je
can di da to ao go ver no, acre di ta que ele sem pre foi um

opo si tor ran zin za do go ver no. Sim plí cio dis pa ra a es mo
con tra Car los Bran dão (PSB).

 
O TSE ex cluiu on tem o co ro nel do Exér ci to Ri car do

Sant’An na, do gru po das For ças Ar ma das, in di ca do
pa ra ûs ca li zar o sis te ma elei to ral. Mo ti vo: dis se mi na- 

ção de in for ma ções fal sas que de sa cre di tam o sis te ma
elei to ral. Ago ra, ele pas sou a ser in ves ti ga do no Exér ci to.

 
Se re al men te, o can di da to do PSC ao go ver no do Ma ra- 

nhão Lahe sio Bon ûm con se guiu du pli car o pa trimô- 
nio pes so al em ape nas dois anos, de R$ 2 pa ra R$ 4 mi- 

lhões, num mu ni cí pio de 4,6 mil ha bi tan tes, ima gi ne
no go ver no do Ma ra nhão, com 7,6 mi lhões.

Se na dor Eli zi a ne Ga ma, lí der do Ci da da nia vai lu tar pe la der- 
ru ba da do ve to do pre si den te Jair Bol so na ro a ar ti go do pro je to de
lei (PL 2564/2020) que atu a li za anu al men te o pi so sa la ri al da En- 
fer ma gem pe lo INPC (Ín di ce Na ci o nal de Pre ços ao Con su mi dor).

Eli zi a ne se jun tou on tem aos pro ûs si o nais de En fer ma gem de
to do o país, em li ve de ba ten do o pi so sa la ri al re sul ta do de seu pro- 
je to, apro va do pe lo Con gres so e san ci o na do por Jair Bol so na ro,
mas com ve to so bre os cri té ri os do re a jus te sa la ri al.

São Luís, terça-feira, 9 de agosto de 2022

https://banca.oimparcial.com.br/
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HE LA NO MÁR CIO VI EI RA RAN GEL
Ad vo ga do, do cen te da Es tá cio

ALEX BRI TO
Pro fes sor As so ci a do da UF MA - e-mail:
as.bri to@uf ma.br) e Edyr Pe rei ra (Eco no -
mis ta/UF MA - e-mail:
edyrjap@gmail.com

Advocacia e a construção de uma sociedade mais justa

No an ti go es ta do fran cês da Bre ta- 
nha, na Al ta Ida de Mé dia, vi veu um
alu no de São To más de Aqui no que foi
al ça do à san ti da de pe la pu re za e des- 
te mor de seus atos em de fe sa dos des- 
fa vo re ci dos. É de le a cé le bre fra se 3

<Ju ra-me que tua cau sa é jus ta e eu a
de fen de rei gra tui ta men te=. Ele, no
mais pu ro exem plo de amor cris tão,
inau gu rou um ser vi ço de as sis tên cia
ju di ciá ria gra tui ta que anos mais tar- 
de vi ria a ins pi rar a atu al ins ti tui ção
da De fen so ria Pú bli ca. Seu no me é
co nhe ci do co mo San to Ivo, pa dro ei ro
dos ad vo ga dos.

 
Ao lon go de cen te nas de anos até o

pre sen te sé cu lo, não se men su ra a im- 
por tân cia do exer cí cio da ad vo ca cia
pa ra a cons tru ção de uma so ci e da de
mais jus ta, li vre e so li dá ria. Não por
me nos o ad vo ga do é es sen ci al à ad mi- 
nis tra ção da Jus ti ça, exer cen do mú- 
nus pú bli co de im pre te rí vel fun ção
so ci al. Tal se de ve ao fa to de que o seu
aces so à jus ti ça é con di ção bá si ca pa- 
ra a dig ni da de da pes soa hu ma na.

 
Nos sa mis são é não ape nas a de de- 

fen der a boa cau sa, mas atu ar com al- 
ti vez e sen si bi li da de pa ra pa ci û car o
con üi to so ci al e ga ran tir a ple na con- 
se cu ção da Jus ti ça. Co mo di ria ar gu- 
ta men te Ruy Bar bo sa, é mais que uma
pro ûs são, é de uma dig ni da de qua se
sa cer do tal. E, as sim sen do, de ve mos- 

trar a sua dig ni da de em ca da ato, des-
de a em pa tia pe lo so fri men to do cli-
en te até o ze lo, éti ca e trans pa rên cia
na con du ção da cau sa, pas san do pe lo
não avil ta men to de ho no rá ri os.

 
A ver da dei ra ad vo ca cia não é o

com por ta men to ar ro gan te e dis tan te
tí pi co dos in se gu ros, an tes é o en ga ja-
men to éti co e ze lo so com a cau sa e a
pu re za de pro pó si tos em re la ção ao
cli en te. É co nec tar-se com a sua an- 
gús tia em pa ra dig ma de ho ri zon ta li- 
da de e sen si bi li da de. Fe liz é o ver so
sol to do po e ta e ad vo ga do Quin ti no
Cu nha quan do re gis trou: <Na his tó ria
da tei mo sia, en tre a ru de za e a ar ro- 
gân cia, é tão for te a ig no rân cia, tão
cru en ta, tão men daz, que a pró pria
Sa be do ria; de tu do, sa ben do tan to,
não pô de sa ber de quan to, o ig no ran- 
te é ca paz.=

 
Nes te dia 11 de agos to, Dia do Ad- 

vo ga do, que to da a clas se re üi ta so bre
a no bre za da mais be la das pro ûs sões
e que se ja mos dig nos de nos so sta tus
pe la pro mo ção ir res tri ta do Es ta do
de mo crá ti co de Di rei to e dos di rei tos
fun da men tais.

O que de ter mi na a de si gual da de de ren da no MA?

A de si gual da de não pre ci sa de
apre sen ta ções. To dos sa bem da tra gé- 
dia que tem cau sa do. Um da do im- 
por tan te: na Amé ri ca La ti na, Chi le,
Mé xi co e Bra sil li de ram o ran king das
mai o res con cen tra ções de ren da nas
úl ti mas du as dé ca das. No Bra sil, par- 
ti cu lar men te, o 1% do to po da dis tri- 
bui ção em 2019 de ti nha 57% da ren da
e os 10% mais ri cos qua se 30%.

Con si de ran do es se pro ble ma, o
Gru po de Aná li se da Po lí ti ca Econô- 
mi ca (GA PE), do De par ta men to de
Eco no mia da Uni ver si da de Fe de ral do
Ma ra nhão (UF MA) ana li san do a di nâ- 
mi ca da de si gual da de de ren da no
nos so Es ta do nos úl ti mos 32 tri mes- 
tres, in ves ti gou quais se ri am as prin- 
ci pais va riá veis que de ter mi nam de
ma nei ra mais ime di a ta a de si gual da- 
de de ren da. Os re sul ta dos são ex tre- 
ma men te in te res san tes, prin ci pal- 
men te quan do con si de ra mos que o

pe so da in for ma li da de, de qua se 70%,
da ocu pa ção po de ria ser o prin ci pal
fa tor ex pli ca ti vo pa ra a di nâ mi ca da
de si gual da de em nos so Es ta do.

Gran de par te des sa in for ma li da de
é de cor ren te dos tra ba lha do res <por
con ta-pró pria=, que re pre sen tam, no
Ma ra nhão, cer ca de 48% da in for ma li- 
da de e 32% da ocu pa ção. Os tra ba lha- 
do res <por con ta-pró pria= são to das as
pes so as que tra ba lham ex plo ran do o
seu pró prio em pre en di men to, so zi- 
nhas ou com só cio, sem ter em pre ga- 
do e con tan do, ou não, com aju da de
tra ba lha dor não re mu ne ra do do do- 
mi cí lio em que mo ra.

Mas con tra in tui ti va men te, se gun- 
do os es tu dos do GA PE, a di nâ mi ca da
de si gual da de de ren da, que ace le ra
em ca da tri mes tre no Ma ra nhão, não
vem des se con tin gen te de tra ba lha- 
do res pre ca ri za dos, mas de ou tro gru- 
pa men to de tra ba lha do res: os em pre- 
ga dos sem car tei ra as si na da da ini ci a- 
ti va pri va da. Es se gru po de tra ba lha- 
do res re pre sen ta me nos de 1/3 da in- 
for ma li da de, mas tem pe so de ci si vo
na tra je tó ria da de si gual da de de ren- 
da no Ma ra nhão, se gun do o GA PE.

Além dos em pre ga dos sem car tei- 
ra-as si na da, o es tu do ela bo ra do pe lo
GA PE, tam bém iden ti û cou que a de- 
so cu pa ção das mu lhe res in üu en cia
di re ta men te o cur so da de si gual da de
de ren da no Es ta do, de mons tran do,
por tan to, que a in ser ção das mu lhe res
no mer ca do de tra ba lho im por ta. As- 
sim, se ri am dois, os prin ci pais de ter- 
mi nan tes ime di a tos da de si gual da de
de ren da no Ma ra nhão: o con tin gen te
de em pre ga dos sem car tei ra as si na da
man ti dos pe la ini ci a ti va pri va da e o
de sem pre go das mu lhe res.

O es tu do tam bém tes tou o im pac to
que ha ve ria ao lon go do tem po dos
cho ques ne ga ti vos nes ses dois de ter- 
mi nan tes. Em ou tras pa la vras quan to
tem po o au men to do de sem pre go fe- 
mi ni no ou do con tin gen te de em pre- 

ga dos sem car tei ra-as si na da afe ta a
de si gual da de? O re sul ta do foi im pres- 
si o nan te: a in ca pa ci da de de ab sor ção
das mu lhe res no mer ca do de tra ba lho
ou a per ma nên cia na in for ma li da de
dos tra ba lha do res da ini ci a ti va pri va- 
da ge ram im pac tos ne ga ti vos so bre a
de si gual da de de ren da em pe lo me-
nos 20 tri mes tres, ou 5 anos! Sen do os
pri mei ros 10 tri mes tres, ou 2 anos e
meio, os de mai or im pac to so bre a de- 
si gual da de.

O es tu do ela bo ra do pe lo GA PE
tam bém pô de es ti mar o quan to des- 
sas du as va riá veis afe tam a de si gual- 
da de de ren da em ca da tri mes tre. E o
re sul ta do é alar man te: a in for ma li da-
de da ini ci a ti va pri va da e o de sem pre- 
go das mu lhe res res pon dem por 50%
da de si gual da de de ren da no Ma ra- 
nhão!

A in ves ti ga ção fei ta pe lo GA PE cer- 
ta men te lan ça luz so bre a de si gual da- 
de de ren da no Es ta do. Em pri mei ro
lu gar, apon ta que ao con trá rio do que,
in tui ti va men te pen sá va mos, não é to- 
da a in for ma li da de que im por ta pa ra
a tra je tó ria da de si gual da de, lo go o
pe so dos <tra ba lha do res por con ta-
pró pria=, que, co mo di to, são qua se
50% da

in for ma li da de, não ex pli cam o
com por ta men to da de si gual da de de
cur to-pra zo, já que ela es tá di re ta-
men te as so ci a da a ini ci a ti va pri va da.
Em se gun do lu gar, apon ta a im por- 
tân cia do gê ne ro, par ti cu lar men te, da
in ser ção econô mi ca das mu lhe res, na
re du ção sis te má ti ca e ime di a ta da de- 
si gual da de.

É ur gen te e ne ces sá rio aten ção a is- 
so. A de si gual da de de ren da no Ma ra- 
nhão, já au men tou mais de 14,5%
des de 2014 até 2019, sem con si de rar a
pan de mia. Por tan to, é fun da men tal
di re ci o nar a for mu la ção das po lí ti cas
pú bli cas di re ta men te pa ra es ses dois
im por tan tes de ter mi nan tes apon ta- 
dos aqui.

RO DRI GO AL VES DE CAR VA LHO
es cri tor e po e ta pos sui di ver sos prê mi os li te rá ri os em vá ri os
es ta dos e par ti ci pa ção em im por tan tes co le tâ ne as de po e -
sia, con tos e crô ni cas. Em 2018 lan çou seu pri mei ro li vro in -
di vi du al in ti tu la do <Con tos Co lhi dos= pe la edi to ra Clu be de
Au to res.

CRÔ NI CA

O po lí ti co e o fa min to 

Um ve lho po lí ti co do mais al to es ca lão, um dia de ci de
sair de seu car ro pa ra com prar uma gar ra fa de água e al- 
go pa ra co mer, en quan to pas sa va por uma pra ça da ci- 
da de.

Por aca so, ao pas sar por um ban co de ci men to, lo go
na en tra da da pra ça, en con tra sen ta do nu ma pon ta, um
se nhor de meia ida de, es que lé ti co, bar ba por fa zer, ca- 
be lo es pe ta do, com o ros to en car di do e en ru ga do. O po- 
lí ti co, pe de pa ra o as ses sor ir com prar a água nu ma lan- 
cho ne te do ou tro la do da pra ça, en quan to ele se sen ta
na ou tra pon ta do ban co.

4 Boa tar de, ca ro ci da dão! Apro vei tan do es sa lin da
tar de pa ra um des can so, após o al mo ço?

O se nhor com os olhos se mi a ber to, tal vez já com o
avan ço da ca ta ra ta, diz com a voz em bar ga da:

4 Não se nhor dou tor. Sen tei aqui por que ti ve ton tu- 
ra, acho que é por que ain da não al mo cei. Na ver da de,
faz mui to tem po que não sei o que é al mo ço ou jan ta. Só
sei o que é a fo me.

4 Ora ca ro ci da dão. Co mo as sim sem al mo ço ou jan- 
ta? Não vai me di zer que tam bém es tá ade rin do a es ses
re gi mes da mo da? O se nhor já es tá bem ma gri nho pa ra
cor tar os car boi dra tos!

4 Não se nhor dou tor. Eu não te nho o que co mer. Es- 
tou pas san do fo me!

4 Fa lá cia, no bre ami go. Nes se país, on de po li ti ca- 
men te de sen vol ve mos me ga pro je tos de sen vol vi men- 
tis tas, em prol de nos sos in te res ses…

4 Não sei o que é is so não, se nhor po lí ti co. Só sei que
es tou de sem pre ga do e fa min to, as sim co mo mi nha fa- 
mí lia e mui tas fa mí li as ca ren tes…

4 Is so é im pos sí vel, ca ro ami go. Nos sa po lí ti ca am- 
plia o le que de opor tu ni da des pa ra o en gran de ci men to
das ini ci a ti vas pri va das se es tru tu ra rem. Ga ran tin do
apoio à nos sas ban ca das…

4 Tam bém não te mos pri va das on de mo ra mos não.
Na ver da de, nem pre ci sa, por que não te mos o que co lo- 
car na bar ri ga.

4 Mas vou fa zer me lhor, ca ro ci da dão vo tan te. Vou
apre sen tar uma pro pos ta pa ra cri ar mos me ca nis mos
que aju dem nos sos cor re li gi o ná ri os con se gui rem cré di- 
tos pa ra ne gó ci os com ou tros se to res e con se quen te- 
men te te re mos mais apoio…

4 Mas, se nhor dou tor, eu pre ci so de co mi da. Eu pre- 
ci so ali men tar meus û lhos.

4 Exa ta men te! O ali men to é o de sen vol vi men to! Pro- 
je tos pa ra o em pre sa ri a do. Pro je tos pa ra apoi a do res!
Ban cos, es ta tais, te mos que in ves tir nos so di nhei ro na
per pe tu a ção do po der! Fa zer po lí ti ca pa ra o en gran de ci- 
men to de nos sa po lí ti ca!

4 Mas, o se nhor não vai fa zer na da pra aca bar com a
fo me?

4 Cla ro que vou. Pa ra aca bar com a fo me, eu vou co- 
mer!

Seu as ses sor che ga com a gar ra û nha de água e um
enor me pas tel de car ne, que o po lí ti co sai co men do em
di re ção a seu car ro.

Dei xan do o fa min to mais fa min to. Po rém, com a pro- 
mes sa do de sen vol vi men to pro gres si vo, das ba ses po lí- 
ti cas em fu tu ros in ves ti men tos e lob bi es em vá ri as es fe- 
ras de ba ses par ti dá ri as e blá-blá-blá… 

São Luís, terça-feira, 9 de agosto de 2022

https://banca.oimparcial.com.br/


São Luís, terça-feira, 9 de agosto de 2022

GERAL 5

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA GRANDE
RUA DO COMERCIO, 3- CENTRO- CACHOEIRA GRANDE

CNPJ: 01.612.624/0001-22
Aviso de licitação Pregão Eletrônico - SRP Nº 007/2022. A Prefeitura Municipal de Cachoeira
Grande/MA, através da Secretária Municipal de Assistência Social por força do Decreto 005/2021, torna
público para conhecimento dos interessados, que fará realizar, sob a égide da lei nº 10.520, de 17 de julho
de 2002, do decreto nº 10.024, de 20 de setembro de 2019, do decreto nº 7.746, de 05 de junho de 2012,
do decreto n° 8.538, de 06 de outubro de 2015, aplicando-se, subsidiariamente, a lei nº 8.666, de 21 de
junho de 1993, decreto municipal 009/2021, Licitação na modalidade Pregão na sua forma Eletrônica, do
tipo menor preço por item. Objeto: Registro de preços para futura e eventual contratação de Empresa
especializada em fornecimento de material de consumo para os programas da Assistência Social do
Município de Cachoeira Grande/MA. A realização da sessão será no dia 22 de agosto de 2022 - às 09h00
no endereço eletrônico: www.portaldecompraspublicas.com.br. O Edital completo está disponível para
consulta e retirada nos endereços eletrônicos: www.portaldecompraspublicas.com.br e
https://www.cachoeiragrande.ma.gov.br/transparencia. Maiores informações poderão ser obtidas pelo 
email cplcgma@hotmail.com, 09/08/2022, Priscilla Ferreira Cabral Da Silva, Secretaria Municipal de
Assistência Social.

AVISO DE LICITAÇÃO. TOMADA DE PREÇO Nº 012/2022. O Município de Lago da Pedra 
(MA), por meio da Comissão Permanente de Licitação - CPL avisa aos interessados que fará realizar 
Licitação na seguinte modalidade e condições. Modalidade: Tomada de Preço. Tipo de licitação: menor preço 
global, que será regida pela Lei nº 8.666/93, suas alterações. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE CONSULTORIA NA GESTÃO DA ATENÇÃO 
BÁSICA, VIGILÂNCIA EM SAÚDE E DA MÉDIA COMPLEXIDADE DA SAÚDE DO MUNICÍPIO 
DE LAGO DA PEDRA - MA. ABERTURA: 25 de agosto de 2022, às 09h30min (nove e trinta), no Setor 
de Licitação da Prefeitura Municipal de Lago da Pedra - MA, situado na Rua Mendes Fonseca, 222 – Centro 
– Lago da Pedra/MA, onde serão recebidos e abertos os envelopes de DOCUMENTAÇÃO e PROPOSTA. 
Participarão da Licitação todas as firmas especializadas no ramo, que comprovem possuir os requisitos mínimos de 
qualificação exigidos no edital, para a execução de seus objetivos, perante a Comissão Permanente de Licitação. Maiores 
informações poderão ser obtidas no site da Prefeitura (https://www.lagodapedra.ma.gov.br/), no  
SACOP do TCE/MA: (https://www6.tce.ma.gov.br/sacop/muralsite/mural.zul) e também nos dias de 
expediente das 08:00 às 12:00 horas, no Setor de Licitação do Município de LAGO DA 
PEDRA - MA, onde poderão ser consultados e obtidos o Edital e seus anexos gratuitamente 
desde que seja em mídia, podendo ainda ser disponibilizado através do e-mail: cpllagodapedra@
gmail.com, Lago da Pedra - MA, 05 de agosto de 2022. Sabrina Santos de Araújo - Presidente da CPL.  

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUIMARÃES - MA 
AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO. TOMADA DE PREÇOS Nº 
003/2022. A Prefeitura Municipal de Guimarães – MA, torna público aos 
interessados que no dia 24 de agosto de 2022 às 09:00 (nove horas), realizará 
licitação na modalidade Tomada de Preços, tipo menor preço global, tendo por 
objeto a Contratação de empresa especializada em serviços de engenharia para a 
Construção de Praça com academia ao Ar Livre na Comunidade Quilombola no 
Povoado Damásio no Município de Guimarães/MA. O Edital se encontra a disposição dos 
interessados onde poderão ser consultados e retirados gratuitamente na sala 
da Comissão de Licitação, situada na Rua Dr. Urbano Santos, número 214, 
Centro, Guimarães – MA CEP 65.255-000, CNPJ Nº 05.505.334/0001-
30, das 07:30 às 12:00h. Informações complementares diretamente na 
Comissão Permanente de Licitação. BASE LEGAL: Lei Federal nº 8.666/1993 
e suas alterações e demais normas constantes no Edital. Mais informações: 
guimaraes.ma.cpl@gmail.com. Guimarães - MA, 03 de agosto de 2022. 
Adriano Correia Ferreira. Presidente da Comissão Permanente de Licitação. 

 

 
ESTADO DO MARANHÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EUGÊNIO BARROS 
RUA 12 DE OUTUBRO, 635 – CENTRO. 

CNPJ Nº: 06.101.117/0001-48 
PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EUGÊNIO BARROS - MA 

AVISO DE LICITAÇÃO  
 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 024/2022 
 
O MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EUGÊNIO BARROS - MA, TORNA PÚBLICO, PARA 
CONHECIMENTO DOS INTERESSADOS QUE NO DIA 19 DE AGOSTO DE 2022, ÀS 
08H30MIN, REALIZARÁ LICITAÇÃO NA MODALIDADE PREGÃO ELETRÔNICO, DO 
TIPO MENOR PREÇO, TENDO POR OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 
AQUISIÇÃO DE MATERIAL GRÁFICO, POR MEIO DE REGISTRO DE PREÇOS, PARA 
ATENDER AS DEMANDAS DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS DE GOVERNADOR 
EUGÊNIO BARROS – MA, NOS TERMOS DA LEI Nº 10.520/02  E SUBSIDIARIAMENTE A 
LEI Nº 8.666/93 E SUAS ALTERAÇÕES E SUAS ALTERAÇÕES. EDITAL E SEUS ANEXOS 
ESTÃO À DISPOSIÇÃO DOS INTERESSADOS NO ENDEREÇO SUPRA DE 2ª A 6ª FEIRA 
NO HORÁRIO DE 07:30 ÀS 13:30 HORAS, SITE WWW.BLL.ORG.BR, E ATRAVÉS DO E-
MAIL: LICITACAOGEB@GMAIL.COM.  
 

Governador Eugênio Barros - MA, 08 de agosto de 2022. 
 

Márcio Irla de Sousa Cortez 
Pregoeiro Municipal  

 

EQUATORIAL ENERGIA DISTRIBUIÇÃO S.A.
CNPJ/ME nº 32.695.147/0001-30 - NIRE 21.300.012.559

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 18 DE JULHO DE 2022

1. Data, Hora e Local: Realizada em 18 de julho de 2022, às 16:00 horas, na sede social da 
EQUATORIAL ENERGIA DISTRIBUIÇÃO S.A. (“Companhia”), sociedade por ações, 
localizada na Avenida dos Portugueses, nº 2.001, Anjo da Guarda, Cidade de São Luís, Estado 
do Maranhão, CEP 65085-581. 2.Convocação: Dispensada a convocação em razão da 
presença dos acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia, nos 
termos do artigo 124, §4.º, da Lei n.º 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das S.A”). 3. 
Presença: Presentes os acionistas detentores da totalidade do capital social da Companhia, 
conforme assinaturas no Livro de Presença de Acionistas da Companhia.4.Mesa: Os trabalhos 
foram presididos pelo Diretor Presidente da Companhia, o Sr. Augusto Miranda da Paz Junior, 
e secretariadas pela Sra. Nicolle Farias Oliveira. 5. Ordem do Dia: Exame, discussão e votação 
a respeito da seguinte ordem do dia: (i) a proposta da Diretoria de redução do capital social da 
Companhia; (ii) a proposta da Diretoria de reforma e consolidação do Estatuto Social da 
Companhia para refletir a referida alteração; e (iii) autorização para os diretores da Companhia 
praticarem todos e quaisquer atos necessários à implementação das deliberações aprovadas 
nesta assembleia; 6. Deliberações:  os acionistas presentes, após o exame e a discussão das 
matérias constantes da ordem do dia, deliberaram o quanto segue: 6.1 Aprovar, por 
unanimidade, a lavratura da presente ata de assembleia na forma de sumário, nos termos do 
artigo 130, §1º, da Lei das S.A. 6.2 Consignar que, nos termos do art. 8°, parágrafo único, 
alínea “n” do Estatuto Social da Companhia,  o acionista preferencial, titular de 397.661.749 
(trezentas e noventa e sete milhões, seiscentas e sessenta e uma mil, setecentas e quarenta e 
nove) ações preferenciais, concede, neste ato, anuência à redução do Capital Social da 
Companhia no montante de R$ 500.000.000,00 (quinhentos milhões de reais); 6.3 Ultrapassada 
a obrigatoriedade de anuência prévia pelo acionista preferencial, expressamente conferida, 
nos termos do item 6.2. acima,  aprovar, por unanimidade das ações com direito a voto, a 
redução do capital social da Companhia no valor de R$ 500.000.000,00 (quinhentos milhões 
de reais), sem o cancelamento de ações, nos termos do caput do artigo 173 da Lei das S.A; 
6.3.1. Consignar que o montante objeto da redução de capital aprovada no item 6.3 acima, será 
destinado aos acionistas da Companhia da seguinte forma: 6.3.1.1. Equatorial Energia S.A., 
titular de 3.637.513.055 (três bilhões, seiscentas e trinta e sete milhões, quinhentas e treze mil 
e cinquenta e cinco) ações ordinárias, fará jus ao montante de R$ 450.725.585,84 (quatrocentos 
e cinquenta milhões de reais e setecentos e vinte e cinco mil e quinhentos e oitenta e cinco 
reais e oitenta e quatro centavos); 6.3.1.2 Itaú Unibanco S.A., titular de 397.661.749 (trezentas 
e noventa e sete milhões, seiscentas e sessenta e uma mil, setecentas e quarenta e nove) 
ações preferenciais, fará jus ao montante de R$ 49.274.414,16 (quarenta e nove milhões e 
duzentos e setenta e quatro mil, quatrocentos e quatorze reais e dezesseis centavos); 6.4 
Aprovar, por unanimidade das ações com direito a voto, a alteração do artigo 5.º do Estatuto 
Social da Companhia para refletir a redução do capital social, de modo que o caput do referido 
artigo passará a viger com a seguinte redação: “Artigo 5° – O capital social da Companhia, 
totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 4.138.717.732,66 (quatro bilhões, cento e trinta e 
oito milhões, setecentos e dezessete mil, setecentos e trinta e dois reais e sessenta e seis 
centavos), dividido em 4.035.174.804 (quatro bilhões, trinta e cinco milhões, cento e setenta e 
quatro mil, oitocentas e quatro) ações, sendo 3.637.513.055 (três bilhões, seiscentas e trinta e 
sete milhões, quinhentas e treze mil e cinquenta e cinco) ações ordinárias e 397.661.749 
(trezentas e noventa e sete milhões, seiscentas e sessenta e uma mil, setecentas e quarenta e 
nove) ações preferenciais, todas nominativas, escriturais e sem valor nominal, nominativas e 
sem valor nominal.” 6.5. Aprovar, por unanimidade das ações com direito a voto, a consolidação 
do Estatuto Social da Companhia, que, já refletindo a alteração aprovada nesta Assembleia, 
passará a vigorar com a redação constante do Anexo I à presente ata; 6.6. Aprovar, por 
unanimidade, a autorização aos diretores da Companhia para praticarem todos os atos, 
tomarem todas as medidas e assinarem todos os documentos convenientes ou necessários 
para dar cumprimento às deliberações ora aprovadas. Encerramento e Lavratura da Ata: 
Nada mais havendo a ser tratado, foi oferecida a palavra a quem dela quisesse fazer uso e, 
como ninguém se manifestou, foram encerrados os trabalhos pelo tempo necessário à 
lavratura da presente ata, a qual, após reaberta a sessão, foi lida, aprovada e assinada por 
todos os presentes. Presidente da Mesa: Augusto Miranda da Paz Junior. Secretário da Mesa: 
Nicolle Farias Oliveira. Acionistas Presentes: Equatorial Energia S.A. (representada por Augusto 
Miranda da Paz Junior e José Silva Sobral Neto) e Itaú Unibanco S.A. (representado por 
Guilherme Lorando Gomes da Silva  e Larissa Monteiro Araujo). ANEXO I À ATA DA 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 18 DE JULHO DE 2022 - 
ESTATUTO SOCIAL DA EQUATORIAL ENERGIA DISTRIBUIÇÃO S.A. CNPJ/ME nº 
32.695.147/0001-30 - CAPÍTULO I - NOME, OBJETO, SEDE E DURAÇÃO - Artigo 1º – A 
Equatorial Energia Distribuição S.A. (“Companhia”) é uma sociedade por ações, que se rege 
pelo presente estatuto social (“Estatuto”), pela Lei nº 6.404/76 (“Lei das Sociedades por Ações”) 
e pela legislação aplicável. Artigo 2º – A Companhia tem sua sede e foro na Cidade de São 
Luís, Estado do Maranhão, com endereço definido por deliberação da Diretoria, podendo 
alterar o endereço da sede social, abrir e encerrar filiais, escritórios e representações em 
qualquer parte do território nacional, mediante deliberação da Diretoria. Artigo 3º – A 
Companhia tem por objeto a participação no capital social de outras sociedades, consórcios e 
empreendimentos que atuem no setor de energia elétrica ou em atividades correlatas. Artigo 
4º – O prazo de duração da Companhia é indeterminado. CAPÍTULO II - DO CAPITAL SOCIAL 
E DAS AÇÕES - Artigo 5° – O capital social da Companhia, totalmente subscrito e integralizado, 
é de R$ 4.138.717.732,66 (quatro bilhões, cento e trinta e oito milhões, setecentos e dezessete 
mil, setecentos e trinta e dois reais e sessenta e seis centavos), dividido em 4.035.174.804 
(quatro bilhões, trinta e cinco milhões, cento e setenta e quatro mil, oitocentas e quatro) ações, 
sendo 3.637.513.055 (três bilhões, seiscentas e trinta e sete milhões, quinhentas e treze mil e 
cinquenta e cinco) ações ordinárias e 397.661.749 (trezentas e noventa e sete milhões, 
seiscentas e sessenta e uma mil, setecentas e quarenta e nove) ações preferenciais, todas 
nominativas, escriturais e sem valor nominal, nominativas e sem valor nominal. Parágrafo 
Primeiro – As ações representativas do capital social são indivisíveis em relação à Companhia 
e cada ação ordinária confere ao seu titular o direito a um voto nas Assembleias Gerais. 
Parágrafo Segundo –As ações preferenciais de emissão da Companhia têm as seguintes 
características e vantagens: (i) Não terão direito de voto, exceto, exclusivamente, (A) na 
hipótese da Companhia deixar de pagar os Dividendos Privilegiados, conforme definição 
abaixo, a que as ações preferenciais fizerem jus, nos termos da Política de Dividendos 
conforme definição abaixo, por 3 (três) exercícios sociais consecutivos, observadas as demais 
hipóteses previstas expressamente na Lei das Sociedades por Ações; e (B) nas hipóteses 
previstas no Parágrafo Único do Artigo 8° abaixo. (ii) Observado o disposto em acordo de 
acionistas arquivado na sede da Companhia, as ações preferenciais de emissão da Companhia 
terão direito aos dividendos distribuídos pela Companhia, de acordo com os termos e condições 
estabelecidos abaixo, em cada exercício social, aos seus acionistas, até que o valor total pago 
seja equivalente a (“Dividendos Privilegiados”): (a) 15% (quinze por cento) do lucro líquido 
apurado pela Companhia de acordo com a definição constante do artigo 191 da Lei das 
Sociedades por Ações, feitas as deduções exigidas no artigo 193 da Lei das Sociedades por 
Ações e subtraindo-se do valor resultante os valores que tenham sido auferidos pela Centrais 
Elétricas do Pará S.A. – CELPA, sociedade por ações de capital aberto com endereço na 
Rodovia Augusto Montenegro, Km 8,5, s/nº, Coqueiro, CEP 22430-041, na Cidade de Belém, 
Estado do Pará, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 04.895.728/0001-80 (“CELPA”), e pela Equatorial 
Maranhão Distribuidora de Energia S.A., sociedade por ações de capital aberto com endereço 
na Alameda A, Quadra SQS, n° 100, Loteamento Quitandinha, Altos do Calhau, CEP 655070-
900, na Cidade de São Luís, Estado do Maranhão, inscrita no CNPJ/ME sob o 
nº 06.272.793/0001-84 (“Equatorial Maranhão” e, em conjunto com CELPA, “Subsidiárias”) no 
âmbito das ações judiciais de cunho fiscal nas quais as Subsidiárias são autoras, tendo como 
objeto de discussão débitos de PIS/COFINS (“Ações Fiscais”) e que efetivamente passem a 
compor o lucro líquido da Companhia (i.e. líquidos dos tributos porventura incidentes sobre os 
recebimentos referentes às Ações Fiscais e já consideradas quaisquer outras deduções 
aplicáveis) (“Lucro Líquido”) auferido pela Companhia no respectivo exercício, para as 
distribuições relativas aos exercícios sociais de 2019, 2020, 2021 e 2022; (b) 40% (quarenta 
por cento) do Lucro Líquido auferido pela Companhia no respectivo exercício, para as 
distribuições relativas aos exercícios sociais de 2023, 2024 e 2025; e (c) 55% (cinquenta e 
cinco por cento) do Lucro Líquido auferido pela Companhia no respectivo exercício, para as 
distribuições a partir do exercício social de 2026 em diante; (ii.1) Após o recebimento do 
percentual do Lucro Líquido devido em cada exercício social, conforme discriminado nos itens 
(ii)(a), (ii)(b) e (ii)(c) acima, em nenhuma hipótese os titulares de ações preferenciais farão jus 
ao recebimento de qualquer dividendo remanescente, exceto pela hipótese de distribuição de 
dividendos com base na reserva de lucros prevista no item (ii.5) abaixo. (ii.2) Nos exercícios 
sociais em que o valor dos dividendos declarados for igual ou inferior ao montante dos 
Dividendos Privilegiados para o referido exercício, as ações preferenciais farão jus à 
integralidade dos dividendos declarados em referido exercício. (ii.3) Nos exercícios sociais em 
que o valor dos dividendos declarados naquele exercício for superior ao montante dos 
Dividendos Privilegiados para aquele exercício, as ações preferenciais receberão os Dividendos 
Privilegiados e as ações ordinárias de emissão da Companhia receberão todo o saldo 
remanescente do valor declarado, observado o quanto previsto em acordo de acionistas 
arquivado na sede social da Companhia e no Estatuto Social. (ii.4) Os acionistas não estão 
obrigados a aprovar em assembleia geral a distribuição da totalidade dos Dividendos 
Privilegiados, em cada exercício social, nos termos do item (ii) acima, ficando apenas obrigados 
a aprovar em assembleia geral a distribuição de, no mínimo, 25% (vinte e cinco por cento) do 
Lucro Líquido a título de dividendos. Caso a assembleia geral delibere pela não distribuição de 
Lucro Líquido em montante equivalente aos Dividendos Privilegiados (i.e., caso o montante 
distribuído às ações preferenciais seja inferior aos respectivos percentuais do Lucro Líquido 
elencados acima, conforme o exercício), o montante do Lucro Líquido não distribuído deverá 
ser alocado para a reserva de lucros. (ii.5) A distribuição de dividendos com base na reserva 
de lucros respeitará o percentual do Lucro Líquido do ano de sua efetiva distribuição, conforme 
elencado item (ii) acima. (ii.6) Não obstante a alocação de parte de montante do Lucro Líquido 
para a reserva de lucros, em qualquer exercício social a Companhia deverá distribuir aos 
acionistas, observado o quanto estabelecido em acordo de acionistas arquivado na sede da 
Companhia, no mínimo, 25% (vinte e cinco por cento) do Lucro Líquido. (ii.7) Observado o 
disposto em acordo de acionistas arquivado na sede da Companhia, as ações preferenciais 
não farão jus a quaisquer dividendos distribuídos, a qualquer tempo pela Companhia, a partir 
de lucros das Subsidiárias existentes nas suas respectivas informações financeiras 
intermediárias de 31 de outubro de 2019, em relação ao exercício de 2019 e relativos aos 
demais exercícios sociais anteriores, bem como os montantes contabilizados em suas contas 
de reserva patrimonial em 31 de outubro de 2019. Para fins de esclarecimentos, os montantes 
a serem distribuídos à conta de reservas patrimoniais pelas Subsidiárias deverão ser 
inicialmente considerados como constituídas até 31 de outubro de 2019. A partir do momento 
que as distribuições à conta de reservas patrimoniais pelas Subsidiárias superarem o montante 
de reservas patrimoniais constituídas até 31 de outubro de 2019, as ações preferenciais 
passarão a fazer jus aos montantes dos dividendos das Subsidiárias distribuídos à conta de 
reservas patrimoniais. Desse modo, caso a Companhia venha a deliberar a distribuição de 
dividendos com base em lucros das Subsidiárias existentes nas suas respectivas informações 
financeiras intermediárias de 31 de outubro de 2019, em relação ao exercício de 2019 e 
relativos aos demais exercícios anteriores, bem como os montantes contabilizados em suas 
contas de reserva patrimonial até 31 de outubro de 2019, as ações preferenciais não receberão 
qualquer montante a título de dividendo. (ii.8) as características, preferências e vantagens 
conferidas às ações preferenciais estabelecidas no Estatuto Social da Companhia deverão ser 
mantidas nos termos do acordo de acionistas arquivado na sede social da Companhia, 
inclusive na hipótese da Companhia e/ou das Subsidiárias serem submetidas a qualquer 
reorganização societária (tais como incorporações, inclusive de ações, fusões, cisões ou 
outros). (iii) A Companhia terá por política a declaração, distribuição e pagamento de dividendos 
anuais, desde que haja Lucro Líquido apurado e/ou reserva de lucros, observado o disposto 
em acordo de acionistas arquivado na sede social da Companhia e na Lei das Sociedades por 
Ações. Excepcionalmente em relação à destinação do resultado da Companhia no exercício 
social de 2019, a Companhia não poderá declarar dividendos antes de 31 de maio de 2020. Os 
Dividendos Privilegiados, inclusive aqueles declarados e não pagos, os quais, observadas as 
disposições do acordo de acionistas arquivado na sede social da Companhia, terão o direito a 
receber todo e quaisquer dividendos, juros sobre capital próprio e quaisquer outras 
distribuições, bonificações, pagamentos ou proventos a que possam fazer jus as demais ações 
de emissão da Companhia, antes de qualquer outro acionista, até que os percentuais do Lucro 
Líquido contidos nos itens (ii)(a), (ii)(b) e (ii)(c) acima sejam atingidos (“Política de Dividendos”). 
(iv) Em caso de liquidação da Companhia, as ações preferenciais de emissão da Companhia 
terão prioridade, em relação às ações ordinárias ou outras espécies ou classes de ações 
emitidas pela Companhia, existentes ou que venham a existir no futuro, no reembolso de 
capital na proporção da participação no capital social, acrescido do um prêmio, nos termos do 
inciso II, artigo 17 da Lei das Sociedades por Ações, a ser calculado de acordo com a seguinte 
fórmula: Prêmio = (Fator Prêmio – capital representativo das ações preferenciais/capital total da 
Companhia) × valor total do reembolso do capital deliberado pela Companhia. Fator Prêmio = 
(i) 15% (quinze por cento) do valor distribuído caso a liquidação aconteça durante os exercícios 
sociais de 2019, 2020, 2021 e 2022, (ii) 40% (quarenta por cento) do valor distribuído caso a 
liquidação aconteça durante os exercícios sociais de 2023, 2024 e 2025, ou (iii) 55% (cinquenta 
e cinco por cento) do valor distribuído caso a liquidação aconteça do exercício social de 2026 
em diante. Para fins de esclarecimento, o valor a ser recebido pelos acionistas detentores de 
ações preferenciais significa a somatória entre (i) o valor de reembolso devido aos acionistas 
detentores de ações preferenciais em razão do seu percentual de participação do capital social 
total da Companhia; e (ii) o Prêmio. CAPÍTULO III - DA ASSEMBLEIA GERAL - Artigo 6º – 
Compete à Assembleia Geral da Companhia, privativamente, a deliberação sobre as seguintes 
matérias, além daquelas previstas em lei: (i) reforma do presente Estatuto Social; (ii) designação 
ou destituição dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal e fixação dos respectivos 
honorários; (iii) alteração na política de dividendos, na política de distribuição de lucros e/ou na 
política de resultado da Companhia; (iv) deliberação sobre propostas apresentadas pela 
administração da Companhia, sobre a destinação do lucro líquido do exercício social, a 
distribuição de dividendos e a utilização da reserva de lucros para destinação diversa que o 
pagamento de dividendos; (v) apreciação anual das contas dos administradores e das 
demonstrações financeiras; (vi) emissão de ações, debêntures simples ou conversíveis em 
ações e quaisquer outros títulos e/ou valores mobiliários; (vii)  transformação, incorporação 
(incluindo a incorporação de ações), fusão, cisão e qualquer outra forma de reestruturação 
societária da Companhia, bem como sua liquidação e dissolução; (viii) abertura do capital 
social da Companhia; (ix) criação, contratação, renovação, alteração de condições, novação ou 
pagamento antecipado de quaisquer passivos ou contingências de caráter financeiro para 
Companhia, bem como sobre as recomendações da Diretoria quanto à constituição de ônus 
reais e prestação de garantias em operações de interesse da Companhia; (x) celebração de 
instrumento de dívida pela Companhia ou outros instrumentos que originem obrigações 
pecuniárias para a Companhia em valor superior a R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais), 

individualmente ou de forma agregada, no mesmo exercício social; (xi) prestação de fianças, 
avais ou quaisquer outras garantias, em relação a obrigações próprias ou de terceiros, pela 
Companhia, incluindo, sem limitação, a constituição de penhor, hipoteca ou gravame sobre 
quaisquer bens ou direitos de propriedade da Companhia, em valor superior a R$ 10.000.000,00 
(dez milhões de reais), individualmente ou de forma agregada, no mesmo exercício social; (xii) 
deliberação sobre aprovação, renovação, rescisão, exercício de direitos ou declarações 
relativos ao descumprimento de, ou alterações ou modificações de quaisquer contratos ou 
séries de contratos firmados entre a Companhia e suas partes relacionadas, incluindo suas 
controladas e coligadas, seus administradores, seu acionista controlador, e, ainda, entre a 
Companhia e sociedades controladas e coligadas dos administradores e do acionista 
controlador, assim como, com outras sociedades que com qualquer dessas pessoas integre o 
mesmo grupo de fato ou de direito; (xiii) aquisição ou séries de aquisições pela Companhia de 
outros negócios ou parcelas relevantes de tais negócios ou de alguma participação societária 
em outra sociedade envolvendo uma contraprestação (incluindo a assunção de 
responsabilidades); (xiv) constituição ou desconstituição de controladas e a alienação de 
participação societária pela Companhia no capital das Subsidiárias e de outras sociedades no 
Brasil ou no exterior, incluindo joint ventures e/ou parcerias que envolvam a Companhia; (xv) 
deliberação sobre o orçamento anual da Companhia e de quaisquer variações e alterações do 
orçamento anual; (xvi) aquisição, construção, locação, venda ou qualquer outra transferência 
(ou séries de transferências ou vendas relacionadas) de ativos fixos da Companhia, tangíveis 
ou intangíveis; (xvii) alteração nas preferências, vantagens, características e/ou condições das 
ações preferenciais ou, ainda, alteração em qualquer outra classe de ações da Companhia ou 
criação de nova classe de ações, que possam acarretar mudanças nas preferências, 
vantagens, características e/ou condições das ações preferenciais; (xviii) venda, alienação ou 
qualquer forma de transferência de bens, ativos e/ou direitos pela Companhia que, em uma 
única transação ou em uma série de transações, individualmente ou de forma agregada, 
representem, a qualquer tempo, 10% (dez por cento) ou mais (a) do valor contábil das 
Subsidiárias apurado no laudo de avaliação elaborado pela Berkan Assessoria e Consultoria 
Empresarial Ltda. em 31 de outubro de 2019; ou (b) dos ativos permanentes da Companhia 
conforme refletidos na primeira demonstração financeira da Companhia publicada após a 
celebração do acordo de acionistas da Companhia. Para finas de esclarecimento, a partir da 
publicação da primeira demonstração financeira, o item (a) deixará de ser aplicável, devendo-
se ter como referência apenas as demonstrações financeiras; (xix) pedido de autofalência, bem 
como de liquidação, dissolução, recuperação judicial ou extrajudicial da Companhia e/ou das 
Subsidiárias; (xx) resgate, amortização e reembolso das ações de emissão da Companhia; 
(xxi) alteração relevante no objeto social da Companhia ou das Subsidiárias, de modo a alterar 
suas atividades preponderantes, exceto se expressamente exigida por autoridade 
governamental e/ou para atendimento da legislação aplicável; (xxii) aumento ou redução do 
capital social da Companhia; e (xxiii) alteração, rescisão, cessão ou renúncia de direitos do 
Contrato de Concessão de Serviço Público de Distribuição de Energia Elétrica 
nº 182/1998-ANEEL, conforme aditado de tempos em tempos e/ou do Contrato de Concessão 
de Serviço Público de Distribuição de Energia Elétrica nº 060/2000-ANEEL, conforme aditado 
de tempos em tempos, exceto se expressamente exigida por autoridade governamental e/ou 
para atendimento da legislação aplicável. Artigo 7º – A Assembleia Geral reunir-se-á, 
ordinariamente, nos 4 (quatro) primeiros meses após o encerramento do exercício social, a fim 
de deliberar sobre as matérias previstas no Artigo 132 da Lei das Sociedades por Ações e, 
extraordinariamente, sempre que os interesses sociais da Companhia assim exigirem, 
observadas as disposições legais e deste Estatuto. Parágrafo Único – A Assembleia Geral 
será presidida por acionistas ou diretor eleito no ato, que convidará, dentre os diretores ou 
acionistas presentes, o secretário dos trabalhos. Artigo 8º – As deliberações das Assembleias 
Gerais Ordinárias e Extraordinárias, ressalvadas as exceções previstas em lei e sem prejuízo 
do disposto neste Estatuto, incluindo, mas não se limitando ao disposto no Parágrafo Único 
abaixo, serão tomadas pelo voto dos acionistas que representem a maioria absoluta do capital 
social da Companhia. Parágrafo Único – A aprovação as matérias indicadas abaixo pela 
Companhia ou pelas Subsidiárias dependerá de prévia aprovação de titulares dos titulares de 
ações preferenciais, caso emitidas, sendo vedada e nula de pleno direito a aprovação, 
contratação ou prática, direta ou indireta, de quaisquer dessas matérias pela Companhia ou 
pelas Subsidiárias, bem como por qualquer de seus respectivos administradores sem a prévia 
e expressa aprovação acima referida: (a) alteração nas preferências, vantagens, características 
e/ou condições das ações preferenciais (incluindo políticas ou patrimoniais) ou, ainda, 
alteração em qualquer outra classe de ações da Companhia - existentes ou que venham a 
existir no futuro - ou criação de nova classe de ações, que possam acarretar mudanças nas 
preferências, vantagens, características e/ou condições das ações preferenciais; (b) alteração 
na política de dividendos, na política de distribuição de lucros, e/ou na política de resultado da 
Companhia; (c) qualquer destinação de parte do lucro líquido da Companhia para eventual 
constituição ou incremento de quaisquer reservas previstas na Lei das Sociedades por Ações 
ou neste Estatuto Social, exceto no caso de reserva legal ou de reserva de lucros; (d) utilização 
da reserva de lucros da Companhia para destinação diversa que o pagamento de dividendos; 
(e) celebração de instrumento de dívida pela Companhia ou outros instrumentos que originem 
obrigações pecuniárias para a Companhia em valor superior a R$ 10.000.000,00 (dez milhões 
de reais), individualmente ou de forma agregada, no mesmo exercício social; (f) prestação de 
fianças, avais ou quaisquer outras garantias, em relação a obrigações próprias ou de terceiros, 
pela Companhia, incluindo, sem limitação, a constituição de penhor, hipoteca ou gravame 
sobre quaisquer bens ou direitos de propriedade da Companhia, em valor superior a 
R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais), individualmente ou de forma agregada, no mesmo 
exercício social, exceto pela prestação de fianças, avais ou quaisquer outras garantias, pela 
Companhia, em relação a obrigações das Subsidiárias (conforme definido no Artigo 5° deste 
Estatuto Social); (g) aquisição de participação societária pela Companhia em sociedades nas 
quais, em 05 de novembro de 2019, não possua qualquer participação; (h) alienação de 
participação societária pela Companhia, incluindo transferência de ações de emissão das 
Subsidiárias; (i) venda, alienação ou qualquer forma de transferência de bens, ativos e/ou 
direitos pela Companhia que, em uma única transação ou em uma série de transações, 
individualmente ou de forma agregada, representem, a qualquer tempo, 10% (dez por cento) 
ou mais (i) do valor contábil das Subsidiárias apurado no laudo de avaliação elaborado pela 
Berkan Assessoria e Consultoria Empresarial Ltda. em 31 de outubro de 2019; ou (ii) dos ativos 
permanentes da Companhia conforme refletidos na primeira demonstração financeira da 
Companhia publicada após a celebração do acordo de acionistas da Companhia. Para finas de 
esclarecimento, a partir da publicação da primeira demonstração financeira, o item (i) deixará 
de ser aplicável, devendo-se ter como referência apenas as demonstrações financeiras; (j) 
aprovação de operações entre (a) a Companhia e as Subsidiárias (conforme definido no 
Artigo 5° deste Estatuto Social), desde que realizadas em bases não comutativas e fora dos 
padrões de mercado, e (b) a Companhia e suas Partes Relacionadas (que não as Subsidiárias) 
em valor superior a R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais); (k) pedido de autofalência, bem 
como de liquidação, dissolução, recuperação judicial ou extrajudicial da Companhia e/ou das 
Subsidiárias (conforme definido no Artigo 5° deste Estatuto Social), nos termos da Lei nº 11.101, 
de 09 de fevereiro de 2005, conforme alterada; ( l) resgate, amortização e reembolso das ações 
de emissão da Companhia; (m) alteração relevante no objeto social da Companhia ou das 
Subsidiárias, de modo a alterar suas atividades preponderantes, exceto se expressamente 
exigida por autoridade governamental e/ou para atendimento da legislação aplicável; (n) 
aumento ou redução do capital social da Companhia; (o) alteração, rescisão, cessão ou 
renúncia de direitos do Contrato de Concessão de Serviço Público de Distribuição de Energia 
Elétrica nº 182/1998-ANEEL, conforme aditado de tempos em tempos e/ou do Contrato de 
Concessão de Serviço Público de Distribuição de Energia Elétrica nº  060/2000-ANEEL, 
conforme aditado de tempos em tempos, exceto se expressamente exigida por autoridade 
governamental e/ou para atendimento da legislação aplicável; e (p) qualquer reestruturação 
societária envolvendo a Companhia, incluindo, sem limitação, nos casos de fusão, cisão, 
incorporação (incluindo incorporação de ações) e transformação. CAPÍTULO IV - DA 
ADMINISTRAÇÃO - Artigo 9º – A administração da Companhia será exercida por uma 
Diretoria, composta por no mínimo 2 (dois) e no máximo 7 (sete) membros, sendo 1 (um) 
Diretor Presidente e os demais sem designação específica, podendo ser acionistas ou não, 
residentes no país, eleitos pela Assembleia Geral para um mandato de 2 (dois) anos, permitida 
a reeleição. Vencido o mandato, os diretores continuarão no exercício de seus cargos, até a 
posse dos novos eleitos. Parágrafo Primeiro – Os diretores ficam dispensados de prestar 
caução e seus honorários serão fixados pela Assembleia Geral que os eleger. Parágrafo 
Segundo – A investidura dos diretores nos cargos far-se-á por termo lavrado em livro próprio. 
Artigo 10 – No caso de impedimento ocasional de um diretor, suas funções serão exercidas 
por qualquer outro diretor, indicado pelos demais. No caso de vaga, o indicado deverá 
permanecer cumulando as funções até a eleição e posse do substituto pela Assembleia Geral. 
Artigo 11 – A Diretoria reunir-se-á sempre que necessário, por solicitação da maioria dos seus 
membros, sendo instalada com a presença dessa maioria. Parágrafo Primeiro – As decisões 
da Diretoria tomar-se-ão por maioria de votos dos membros presentes, tendo o Diretor 
Presidente além do voto pessoal, o de qualidade. Parágrafo Segundo – A Diretoria poderá 
reunir-se, independentemente da formalidade de convocação, quando deliberar sobre matéria 
urgente. Para a validade dessa reunião de caráter urgente é exigida a presença de 2/3 (dois 
terços) dos membros da Diretoria, incluindo o Diretor Presidente, ou seu substituto, e que a 
deliberação seja por unanimidade. Parágrafo Terceiro – Os membros da Diretoria poderão 
participar e votar nas reuniões da Diretoria, ainda que não estejam fisicamente presentes 
nessas reuniões, desde que a todos seja possibilitado participar das discussões por conferência 
telefônica, vídeo conferência ou por qualquer outro sistema eletrônico de comunicação. A 
respectiva ata deverá ser posteriormente assinada por todos os membros que participaram da 
reunião. Parágrafo Quarto – No caso de ausência temporária de qualquer diretor, o diretor 
ausente poderá, com base na pauta dos assuntos a serem tratados, manifestar seu voto por 
escrito, por meio de carta, fac-símile, correio eletrônico anexando cópia digital da manifestação 
assinada pelo Diretor ou correio eletrônico digitalmente certificado entregue ao Diretor 
Presidente da Companhia. Artigo 12 – A Diretoria tem amplos poderes de administração e 
gestão dos negócios sociais, podendo praticar todos os atos necessários para gerenciar a 
Companhia e representá-la perante terceiros, em juízo ou fora dele, e perante qualquer 
autoridade pública e órgãos governamentais, estaduais ou municipais. Parágrafo Primeiro – 
Todos os documentos que criem obrigações para a Companhia ou desonerem terceiros de 
obrigações para com a Companhia deverão, sob pena de não produzirem efeitos contra a 
Companhia, ser assinados: (a) por quaisquer 2 (dois) diretores; (b) por 1 (um) diretor qualquer, 
apenas nas hipóteses do Parágrafo Segundo deste Artigo; ou (c) por 1 (um) diretor, em 
conjunto com 1 (um) procurador constituído nos termos do Artigo 13 abaixo. Parágrafo 
Segundo – A Companhia poderá, ainda, ser representada validamente por 1 (um) diretor 
qualquer, inclusive na assunção de obrigações, desde que haja deliberação unânime, expressa 
e específica da Diretoria neste sentido, ou nas seguintes situações: (i) quando se tratar de 
contratar prestadores de serviços ou empregados; em assuntos de rotina perante os órgãos 
públicos federais, estaduais e municipais, autarquias e sociedades de economia mista; (ii) na 
assinatura de correspondência sobre assuntos rotineiros; e (iii) no endosso de instrumentos 
destinados à cobrança ou depósito em nome da Companhia. Parágrafo Terceiro – Dependerão 
de aprovação de acionistas representando a maioria do capital social a prestação de avais, 
fianças e outras garantias em favor de terceiros. Artigo 13 – As procurações outorgadas pela 
Companhia deverão: (a) ser assinadas por quaisquer 2 (dois) diretores; (b) especificar 
expressamente os poderes por ela conferidos; (c) conter prazo de validade limitado a, no 
máximo, 1 (um) ano, com exceção daquelas outorgadas a advogados para representação da 
Companhia em processos judiciais ou administrativos, que poderão ter prazo superior ou 
indeterminado, e nos casos previstos no Parágrafo Único deste Artigo 13; e (d) vedar o 
substabelecimento sem reserva de iguais poderes, exceto nos casos previstos no Parágrafo 
Único deste Artigo 13. Parágrafo único. As procurações outorgadas pela Companhia no 
âmbito de contratos de financiamento de longo prazo, bem como no âmbito dos respectivos 
contratos acessórios, poderão ter validade superior a 1 (um) ano, desde que limitada ao prazo 
de eficácia dos referidos contratos do financiamento, permitindo-se ainda o substabelecimento, 
sempre com reserva de iguais poderes. Artigo 14 – Compete à Diretoria superintender o 
andamento dos negócios da Companhia, praticando os atos necessários ao seu regular 
funcionamento. CAPÍTULO V - CONSELHO FISCAL - Artigo 15 – O Conselho Fiscal não 
funcionará em caráter permanente e será instalado mediante solicitação dos acionistas, 
conforme previsto em lei. Parágrafo Primeiro – O Conselho Fiscal será composto por, no 
mínimo, 3 (três) membros efetivos e, no máximo, 5 (cinco) membros efetivos e igual número de 
suplentes, acionistas ou não, eleitos em Assembleia Geral de Acionistas. Parágrafo Segundo 
– O mandato do Conselho Fiscal se encerrará na Assembleia Geral Ordinária subsequente à 
Assembleia Geral de sua instalação. Parágrafo Terceiro – O pedido para a instalação do 
Conselho Fiscal deverá ser apresentado em qualquer Assembleia Geral e a eleição de seus 
membros deverá ocorrer imediatamente. Parágrafo Quarto – A remuneração dos membros do 
Conselho Fiscal será fixada mediante deliberação da Assembleia Geral, observado o mínimo 
estabelecido em lei. CAPÍTULO VI - EXERCÍCIO SOCIAL E DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS - Artigo 16 – O exercício social da Companhia terá início em 1º de janeiro e se 
encerrará em 31 de dezembro de cada ano, data em que deverão ser preparados o balanço 
patrimonial e as demonstrações financeiras exigidas por lei. Artigo 17 – A Companhia poderá, 
a critério da Diretoria, levantar balanços semestrais, trimestrais ou em períodos menores, 
inclusive mensais. CAPÍTULO VII - DISTRIBUIÇÃO DE LUCROS - Artigo 18 – Ao final de cada 
exercício social, será levantado o correspondente balanço patrimonial e serão elaboradas as 
demonstrações financeiras da Companhia, observadas as disposições legais. Artigo 19 – A 
administração apresentará à Assembleia Geral proposta de destinação dos lucros apurados 
em cada exercício que, depois de ouvido o Conselho Fiscal, quando em funcionamento, e 
depois de feitas as deduções determinadas em Lei. Parágrafo Único - Em cada exercício 
social, os acionistas farão jus a um dividendo mínimo obrigatório de 25% (vinte e cinco por 
cento) do Lucro Líquido. Artigo 20 – A Companhia poderá distribuir dividendos intermediários, 
autorizados pela Assembleia Geral, a conta de lucros acumulados ou reserva de lucros do 
último balanço patrimonial anual ou semestral, ou até mesmo, baseado nos balanços 
patrimoniais intermediários levantados em períodos menores, inclusive mensais. Artigo 21 – A 
Diretoria poderá pagar ou creditar juros sobre capital próprio, “ad referendum” da Assembleia 
Geral que apreciar as demonstrações financeiras relativas ao exercício social em que tais juros 
foram pagos ou creditados. Os juros sobre capital próprio previstos neste parágrafo serão 
imputados ao dividendo mínimo obrigatório. Artigo 22 – A capitalização de lucros ou reservas 
de qualquer natureza beneficiará o capital subscrito, com ou sem a modificação do número de 
ações. CAPÍTULO VIII - DISPOSIÇÕES GERAIS - Artigo 23 – A Companhia entrará em 
liquidação nos casos previstos em lei, e a Assembleia Geral deverá estabelecer a forma de 
liquidação, eleger o liquidante e os membros do Conselho Fiscal que deverá funcionar durante 
a liquidação, bem como fixar as suas remunerações. Artigo 24 – Os casos omissos neste 
Estatuto Social serão regulados pelas disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, 
conforme alterada, e demais disposições legais e regulamentares que lhe forem aplicáveis.

A Presidente da Comissão de Processo Administrativo Disciplinar, constituída pela Portaria nº 553/2022 - 

GAB, de 02/05/2022, no uso das suas atribuições legais – com fulcro nos artigos 252, parágrafo primeiro, 

da Lei Estadual nº 6.107/94 Estatuto dos Servidores Públicos Civis do Estado do Maranhão, CITA a 

Senhora MARIA DE LOURDES VIEGAS FERNANDES, Auxiliar de Serviços Gerais, matricula nº 

120170, para no prazo de 10 (dez) dias, apresentar DEFESA ESCRITA no processo em tela, no qual se 

encontra indiciada em razão das imputações contidas no Despacho de Ultimação de Instrução e 

Indiciação, sendo-lhe facultado vista dos autos na sala do Serviço de Sindicância e Processo 

Administrativo Disciplinar, situada à Av. Professor Carlos Cunha, s/n, Jaracaty, São Luís - MA - CEP: 

65076-820, Fone: (98) 3198-5542, E-mail: spd@saude.ma.gov.br.

São Luís, MA, 2 de agosto de 2022

VERA SIMONE CARDOSO DE PAIVA MOHANA PINHEIRO

Presidente da Comissão

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

SERVIÇO DE SINDICÂNCIA E PROCESSO
ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR

MANDADO DE CITAÇÃO
REF.: PROCESSO ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR Nº 094712/2022

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRANO DO MARANHÃO
AVISO DE LICITAÇÃO (retificação).

TOMADA DE PREÇOS Nº 18/2022. PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 

0331/2022-SEPLAG. O Município de Serrano do Maranhão, através da Secretaria 

Municipal de Planejamento e Gestão, torna público para conhecimento dos interessados 

que no dia 31/08/2022, horário 08:00hs, no endereço Av das Juçareiras, s/n, Centro, 

Serrano do Maranhão/MA (auditório do Centro de Referência da Assistência Social), fará 

realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, do tipo menor global em execução 

indireta no regime de empreitada por preço global, para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 

ESPECIALIZADA EM OBRAS PARA CONSTRUÇÃO DO CAIS DE PORTINHO NO 

MUNICÍPIO DE SERRANO DO MARANHÃO, conforme as condições estabelecidas neste 

edital e seus anexos. O procedimento licitatório observará as disposições da Lei Federal nº 

8.666/93, Lei Municipal nº 311/2021, e subsidiariamente, as Leis Complementares nºs 

123/06, 147/14 e 155/16. O Edital estará disponível na sede da Prefeitura Municipal, no 

endereço Avenida das Plameiras, S/N, Centro, Serrano do Maranhão, onde poderá ser 

obtido cópia, mediante pagamento de Documento de Arrecardação Municipal de forma a 

cobrir os custos com a reprodução do Edital, no portal oficial da Prefeitura Municipal. 

Serrano do Maranhão, MA, 05 de agosto de 2022. Jonatas de Castro Costa. Secretário 

Municipal de Planejamento e Gestão.

Estado do Maranhão 
Prefeitura Municipal de Lima Campos 
CNPJ 06.933.519/0001-09 
Secretaria Municipal de Administração e Finanças

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 040/2022.

REGISTRO DE PREÇOS
O MUNICÍPIO DE LIMA CAMPOS-MA, através da Prefeitura Municipal de Lima Campos, torna público aos 
interessados que, com base na Lei nº 10.520/02, Decreto Municipal nº 20 02 001/2017, Decreto 
Municipal n° 021/2020, Lei Complementar n° 123/2006 alterada pela Lei Complementar n° 147/2014, aplicando-se 
subsidiariamente as disposições da Lei nº 8.666/93 e suas alterações posteriores e demais legislações 
pertinentes, fará realizar no dia 22 de agosto de 2022, às 09:00hs (nove horas), horário de Brasília, no site: 
www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação na modalidade Pregão Eletrônico nº 040/2022, para registro de preços, do 
tipo menor preço, objetivando a eventual contratação de pessoa(s) jurídica(s) para confecção e fornecimento de peças de 
vestuário e fardamento em geral, de interesse desta Administração Pública Municipal, de acordo com o Edital e Anexos. 
O edital e seus anexos estão à disposição dos interessados no endereço Av. JK, s/nº, Centro, Cep 65.728-000, Lima 
Campos–MA, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08:00hs (oito horas) às 12:00hs (doze horas), no endereço eletrônico 
deste poder executivo (www.limacampos.ma.gov.br), e no site www.portaldecompraspublicas.com.br onde poderão ser 
consultados ou obtidos gratuitamente. Esclarecimentos adicionais no endereço supra e/ou pelo telefone (0**99) 3646-1112.

Lima Campos (MA), 04 de agosto de 2022.

Lisia Wadna Moreira Melo Vieira
Secretária Municipal de Administração e Finanças

Decreto n° 011, de 01 de janeiro de 2021

TOMADA DE PREÇOS Nº 08/2022
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 176/2022

AVISO DE LICITAÇÃO
INTERESSADO: Município de São Raimundo das Mangabeiras – MA.
OBJETO: Contratação de empresa para organização e realização de Concurso Público para 
provimento de cargos do quadro efetivo do Município de São Raimundo das Mangabeiras – MA.
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS, do tipo TÉCNICA E PREÇO. 
• DATA DA SESSÃO: 19/09/2022.
• HORÁRIO: 08h30min. Horário de Brasília/DF.
• FONTE DE RECURSOS: RECURSOS ORDINÁRIOS.

OBTENÇÃO DO EDITAL: O Edital poderá ser obtido ou consultado nos seguintes endereços eletrônicos: no site 
da Prefeitura Municipal de São Raimundo das Mangabeiras/MA: https://saoraimundodasmangabeiras.ma.gov.br Mais 
informações poderão ser consultadas e obtidas através do e-mail¬ da CPL: cpl@saoraimundodasmangabeiras.ma.gov.br.

São Raimundo das Mangabeiras - MA, 05 de agosto de 2022.

Camila Sousa Brito Rocha
Presidente da CPL



São Luís, terça-feira, 9 de agosto de 2022

BRASIL E MUNDO 6

Edital de Leilão Público nº 3075/0222- 
1° Leilão e nº 3076/0222 - 2° Leilão

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, torna 
público aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, 
constante do anexo II, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m), 
imóvel (is) recebido (s) em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, 
de propriedade da CAIXA. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte 
integrante o presente aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 19/08/2022 até 
28/08/2022, no primeiro leilão, e de 02/09/2022 até 12/09/2022, no segundo leilão, em horário 
bancário, nas Agências da CAIXA nos estados AC, AL, BA, CE, DF, GO, MA, MG, MS, MT, 
PA, PB, PE, PR, RJ, RN, RS, SC e SP e no escritório do leiloeiro, Sr. WERNO KLÖCKNER 
JUNIOR, no endereço Av. Avenida Carlos Gomes, 226, térreo, Zona 05, Maringá/PR,, CEP 
87015-200, telefones (44) 3026-8008 e (44) 99973-8008. Atendimento no horário de segunda 
a sexta das 08:00 às 11:30hs e das 13:30 às 18:00hs (Site: www.kleiloes.com.br). O Edital 
estará disponível também no site: www.caixa.gov.br/imoveiscaixa). O 1° Leilão realizar-se-á 
no dia 29/08/2022, às 13h (horário de Brasília), e os lotes remanescentes, serão ofertados no 
2° Leilão no dia 13/09/2022, às 13h (horário de Brasília), ambos exclusivamente no site do 
leiloeiro, no endereço:  www.kleiloes.com.br).

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS

AVISO DE VENDA

MINISTÉRIO DA 
ECONOMIA

GOVERNO 
FEDERAL

ESTADO DO MARANHÃO - MINISTÉRIO PÚBLICO
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 20/2022
Processo n° 8506/2022

Objeto: “Registro de preços para a aquisição eventual de MATERIAL DE CONSUMO ODONTOLÓ-
GICO, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos.” Aber-
tura: 19/08/2022, às 10h (horário de Brasília-DF); Local: Site do Portal de Compras do Governo 
Federal: www.compras.gov.br. Informações: Procuradoria-Geral de Justiça, situada à Avenida Prof. 
Carlos Cunha, nº 3261, Calhau, São Luís-MA. CEP: 65076-820; E-mail: licitacoes@mpma.mp.br; 
Fones: (98) 3219-1645 e 3219-1766.

São Luís-MA, 08 de agosto de 2022.
JOÃO CARLOS A. DE CARVALHO

Pregoeiro Oficial
CPL/PGJ-MA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRANO DO MARANHÃO
AVISO DE LICITAÇÃO (retificaçõ).

TOMADA DE PREÇOS Nº 19/2022. PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 

0720/2022-SEMUS. O Município de Serrano do Maranhão, através da Secretaria 

Municipal de Saúde, torna público para conhecimento dos interessados que no dia 

31/08/2022, horário 10:00hs, no endereço Av das Juçareiras, s/n, Centro, Serrano do 

Maranhão/MA (auditório do Centro de Referência da Assistência Social), fará realizar 

licitação na modalidade Tomada de Preços, do tipo menor global em execução indireta no 

regime de empreitada por preço global, para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 

ESPECIALIZADA EM OBRAS PARA REFORMA DO POSTO DE SAÚDE DO POVOADO 

CABANIL NO MUNICÍPIO DE SERRANO DO MARANHÃO, conforme as condições 

estabelecidas neste edital e seus anexos. O procedimento licitatório observará as 

disposições da Lei Federal nº 8.666/93, Lei Municipal nº 311/2021, e subsidiariamente, as 

Leis Complementares nºs 123/06, 147/14 e 155/16. O Edital estará disponível na sede da 

Prefeitura Municipal, no endereço Avenida das Plameiras, S/N, Centro, Serrano do 

Maranhão, onde poderá ser obtido cópia, mediante pagamento de Documento de 

Arrecardação Municipal de forma a cobrir os custos com a reprodução do Edital, no portal 

oficial da Prefeitura Municipal. Serrano do Maranhão, MA, 05 de agosto de 2022, Ramiro 

José Saif Campos. Secretário Municipal de Saúde.

A Comissão Setorial de Licitação - CSL/UEMASUL torna público aos interessados que em sessão 

realizada no dia 5 de agosto de 2022, às 9h (nove horas), na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO Nº 

006/2022 - CSL/UEMASUL tendo como OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação 

dos serviços de Manutenção preventiva e corretiva de  Aparelhos e Equipamentos dos Laboratórios da 

Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão - UEMASUL, com o fim de atender tanto as 

pesquisas desenvolvidas quanto a realização de aulas práticas desta IES, foi declarada vencedora do 

certame a empresa: EDITORA DIDÁTICA DO MARANHÃO EIRELI - ME, inscrita no CNPJ sob o nº 

16.894.930/0001-76, no valor total de R$ 380.400,00 (trezentos e oitenta mil e quatrocentos reais).

8 de agosto de 2022

Francisco Sávio Costa Silva

Pregoeiro - CSL/UEMASUL

UNIVERSIDADE ESTADUAL DA REGIÃO
TOCANTINA DO MARANHÃO - UEMASUL

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO
AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 006/2022 - CSL/UEMASUL

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAROLINA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO-CPL
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAROLINA

AVISO DE LICITAÇÃO. Pregão Presencial nº 017/2022-CPL/PMC. A Prefeitura Municipal de Carolina, 
mediante seu Pregoeiro, designado pela Portaria nº 012, de 01 de janeiro de 2021, torna público que o Pregão 
Presencial nº 017/2022-CPL/PMC, do tipo Menor Preço por Item, para Registro de Preços de Contratação de 
empresa para prestação de serviços de confecção de calças, uniformes, camisas, camisetas e malharia em geral, 
conforme Anexo I do Edital, realizar-se-á em 22.08.2022, às 08h30min, na sala da Comissão Permanente de 
Licitação-CPL, desta Prefeitura, localizada na Praça Alípio Carvalho, nº 50, Centro. CEP 65.980-000 - Carolina/
MA. O Edital foi redigido na forma da Lei Federal nº 10.520/2002, do Decreto Federal nº 3.555/2000, da Lei 
Complementar nº 123/2006, alterada pela Lei Complementar n° 147/2014 e pela Lei Complementar nº 155/2016, 
aplicando subsidiariamente, no que couber, a Lei Federal nº 8.666/1993 e demais normas regulamentares pertinentes 
à espécie; e seus anexos estão à disposição dos interessados, de 2º a 6º feira, no horário das 08h às 12h, na Comissão 
Permanente de Licitação-CPL desta Prefeitura ou no site www.carolina.ma.gov.br. Esclarecimentos adicionais, 
no mesmo endereço. Carolina/MA, 05 de agosto de 2022. AMILTON FERREIRA GUIMARÃES – Pregoeiro.

AVISO DE LICITAÇÃO PÚBLICA 

AVISO DE LICITAÇÃO PÚBLICA TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2022. O 
Município de Amapá do Maranhão - MA, através da Secretaria Municipal de Obras, 
Transporte e Infraestrutura, torna público aos interessados que com base na Lei nº 
8.666/93, e suas alterações posteriores. Realizará às 09h00min (Nove Horas) do 
dia 29 de agosto de 2022, na Sala da Comissão Permanente de Licitação-CPL no 
endereço Avenida Tancredo neves s/nº, Centro, Amapá do Maranhão/MA, 
licitação na Modalidade Tomada de Preços do tipo Empreitada por Preço Global, 
tendo por objeto Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de 
pavimentação com blocos sextavados inclusive drenagem superficial no povoado 
Curtiçal Zona Rural do município de Amapá do Maranhão/MA, conforme disposições 
previstas no Edital e seus Anexos. para mais esclarecimentos: na Sala da Comissão 
Permanente de Licitação- CPL,  localizada na Av. Tancredo Neves, Centro – Amapá 
do Maranhão/MA, pelo site www.amapadomaranhao.ma.gov.br ou e-mail: cplama-
padomaranhão@hotmail.com. Amapá do Maranhão - MA, 05 de agosto de 2022. 
Gilvanilson Rocha Martins - Secretário Municipal de Obras, Transporte e Infraestrutura. 

AVISO DE LICITAÇÃO PÚBLICA 
 AVISO DE LICITAÇÃO PÚBLICA PREGÃO ELETRÔNICO SRP 
Nº 022/2022. O Município de Amapá do Maranhão - MA, através da Secretaria 
Municipal de Administração e finanças, torna público aos interessados que com base 
na Lei nº 10.520/02, Lei Complementar nº 123/2006, Decreto Federal 10.024/2019, 
Decretos Municipais n.º 002/2021 e 003/2021 e subsidiariamente as 
disposições da Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores. Realizará às 09h00min (Nove 
Horas) do dia 24 de agosto de 2022, na plataforma compras públicas, no endereço 
eletrônico: https://www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação na 
Modalidade Pregão Eletrônico do tipo Menor Preço Global, tendo por objeto 
Registro de preços para futuras e eventuais contratação(s) de empresa(a) especializada(s) 
em Fornecimento de sinal de internet dedicada via Fibra óptica incluindo instalação, 
Manutenção e serviços técnicos ao município de Amapá do Maranhão/MA, conforme 
disposições previstas no Edital e seus Anexos. para mais esclarecimentos: na Sala da 
Comissão Permanente de Licitação- CPL,  localizada na Av. Tancredo Neves, Centro 
– Amapá do Maranhão/MA, pelo site www.amapadomaranhao.ma.gov.br ou e-mail: 
cplamapadomaranhão@hotmail.com. Amapá do Maranhão - MA, 05 de agosto de 
2022. Fabiene Dias de Amorim- Secretária Municipal de Administração e finanças. 

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE MORROS

CNPJ: 05.489.935/0001-05
AVISO DE LICITAÇÃO PÚBLICA

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 027/2022
REGISTRO DE PREÇOS

O MUNICÍPIO DE MORROS/MA, através da  Prefeitura Municipal de Morros - MA, por meio do Secretário Municipal de 
Administração e Desenvolvimento Institucional, designado pela Portaria nº 001/2021-PMM, torna público que realizará às 
09:00h (nove horas) do dia 22 de agosto de 2022, na plataforma Portal de Compras Públicas,  no endereço eletrônico: https://
www.portaldecompraspublicas.com.br, Licitação na Modalidade PREGÃO ELETRÔNICO n°. 027/2022, do tipo menor preço, 
tendo por objeto a seleção da(s) proposta(s) mais vantajosa(s) visando o REGISTRO DE PREÇOS para eventual contratação de 
pessoa(s) jurídica(s) para fornecimento de pneus novos, câmaras de ar e protetores para suprir a demanda da frota de veículos 
do Município de Morros/MA, conforme disposições previstas no Edital e seus Anexos, regido pela Lei Federal nº10.520/2002, 
Decreto Federal Nº 10.024/19, Decreto Municipal nº 019/2021, Lei Complementar n°. 123/2006, subsidiariamente pela Lei nº 
8.666/93 e suas alterações e demais legislações pertinentes. O Edital e seus Anexos estão à disposição dos interessados na Sala 
da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Morros/MA, localizada na Avenida José Lopes de Sousa, 
n°. 30, Centro, Morros/MA, de 2ª a 6ª feira-feira, no horário das 08h00min às 12h00min e das 14h00min às 17h00min, assim 
como no portal oficial desta  Prefeitura Municipal, no endereço eletrônico:  https://portal.morros.ma.gov.br/, e no site www.
portaldecompraspublicas.com.br, onde poderão ser consultados ou obtidos gratuitamente. O Edital poderá ainda ser solicitado 
através do e-mail: licitacao@morros.ma.gov.br. Esclarecimentos adicionais no(s) mesmo(s) endereço(s) supramencionado(s).

Morros - MA, em 04 de AGOSTO de 2022.
_______________________________

GEORGE PINHO CARVALHO
Secretário Municipal de Administração 

e Desenvolvimento Institucional

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE MORROS

CNPJ: 05.489.935/0001-05
AVISO DE LICITAÇÃO PÚBLICA 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 028/2022 
O MUNICÍPIO DE MORROS/MA, através da  Prefeitura Municipal de Morros - MA, por meio do Secretário Municipal 
de Educação, designado pela Portaria nº 003/2021-PMM, torna público que realizará às 14:00h (quatorze horas) do dia 22 
de agosto de 2022, na plataforma Portal de Compras Públicas,  no endereço eletrônico: https://www.portaldecompraspubli-
cas.com.br, Licitação na Modalidade Pregão Eletrônico n°. 028/2022, do tipo menor preço, tendo por objeto o REGISTRO 
DE PREÇOS para eventual contratação de empresa especializada na prestação de serviços de capacitação pedagógica, com 
formação continuada de Professores e Profissionais da Educação da Rede Municipal de Ensino do Município de Morros/
MA, conforme disposições previstas no Edital e seus Anexos, regido pela Lei Federal  nº 10.520/2002, Decreto Federal Nº 
10.024/19, Decreto Municipal nº 019/2021, Lei Complementar n°.123/2006, subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas 
alterações e demais legislações pertinentes. O Edital e seus Anexos estão à disposição dos interessados na Sala da Comis-
são Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Morros/MA, localizada na Avenida José Lopes de Sousa, n°.30, 
Centro, Morros/MA, de 2ª a 6ª feira-feira, no horário das 08h00min às 12h00min e das 14h00min às 17h00min, assim como 
no portal oficial desta  Prefeitura Municipal, no endereço eletrônico:  https://portal.morros.ma.gov.br/, e no site www.por-
taldecompraspublicas.com.br, onde poderão ser consultados ou obtidos gratuitamente. O Edital poderá ainda ser solicitado 
através do e-mail: licitacao@morros.ma.gov.br. Esclarecimentos adicionais no(s) mesmo(s) endereço(s) supramencionado(s). 

Morros - MA, em 04 de AGOSTO de 2022. 
_______________________________ 

MÁRIO ALBERTO XAVIER GOMES 
Secretário Municipal de Educação 

Port. nº 03/2021 

Israel e palestinos concordam 
com cessar-fogo na Faixa de Gaza

Amigos de Leandro Lo vão de 
quimono ao velório do lutador

ORIENTE MÉDIO ASSASSINATO

Forças de Israel e militantes palesti-
nos concordaram com um cessar-fogo 
a começar neste domingo, 7, após três 
dias consecutivos de conflitos na Fai-
xa de Gaza que já deixaram mais de 40 
mortos e 300 feridos, incluindo crian-
ças e mulheres. Mediado pelo Egito, o 
acordo de trégua já havia sido acorda-
do por Israel, mas dependia ainda da 
resposta da Jihad Islâmica Palestina.

A confirmação veio durante a noi-
te no horário local (meio da tarde de 
Brasília). "Foi concluído há pouco um 
acordo de trégua egípcio, que inclui o 
compromisso do Egito de agir em fa-
vor da libertação de dois prisioneiros, 
Basem Al Saadi e Khalil Awawdeh", dis-
se em um comunicado Mohamed Al 
Hindi, chefe do braço político da Jihad 
Islâmica.

Pelo menos 41 pessoas morreram até 
agora em Gaza, de acordo com o Mi-
nistério da Saúde local, e 311 ficaram 
feridas. Quinze crianças e quatro mu-
lheres estavam entre os mortos, disse o 
ministério no domingo. No último sá-
bado, Israel havia alertado que os con-
frontos poderiam se estender por uma 
semana, mas após a morte de dois líde-
res da Jihad Islâmica, o governo israe-
lense declarou que seu objetivo havia 
sido alcançado.

Foi a prisão de Saadi, um líder da 
Jihad na Cisjordânia ocupada, que de-
sencadeou essa escalada de violência. 
Israel justificou seus primeiros ataques 
na sexta-feira por medo de possíveis 
represálias da Jihad por essa prisão na 
Faixa de Gaza, um enclave que está sob 
bloqueio israelense há mais de 15 anos.

Israel informou ter matado o se-
gundo líder da Jihad Islâmica, Khaled 
Mansour, que, segundo as autoridades 
israelenses, sobreviveu a pelo menos 
outros cinco atentados e foi responsá-
vel por dezenas de ataques terroristas 
contra israelenses. 

Desde então, o grupo islâmico dis-
parou quase 700 foguetes contra cida-
des israelenses, incluindo a capital fi-
nanceira israelense Tel Aviv e dezenas 
de cidades do sul ao redor da Faixa de 
Gaza. Jerusalém foi alvo de foguetes da 
Jihad Islâmica neste domingo pela pri-
meira vez desde o início da operação 
militar. A maioria dos foguetes lança-
dos pelos militantes palestinos nos úl-
timos dois dias foi ineficaz, com a gran-
de maioria interceptada pelo sistema 
de defesa israelense conhecido como 
Domo de Ferro (Iron Dome, em inglês) 
ou caindo em áreas abertas, segundo 
os militares israelenses. Os militantes 
palestinos dispararam cerca de 700 fo-

guetes contra Israel, o que causou pânico 
generalizado, paralisou a vida cotidiana 
nas áreas de fronteira e enviou centenas 
de milhares de moradores para abrigos 
antiaéreos.

Mesmo com os contínuos ataques da 
Jihad Islâmica Palestina contra o terri-
tório israelense, as discussões sobre um 
cessar-fogo entre Israel e Palestina lide-
radas por uma delegação egípcia de me-
diadores avançaram ao longo do dia.

Autoridades israelenses sinalizaram 
aos mediadores que estavam prontos para 
encerrar seus ataques aéreos depois de 
alcançar objetivos militares importan-
tes, incluindo a morte dos dois líderes 
militares da Jihad Islâmica. Alguns dos 
líderes restantes da Jihad Islâmica tam-
bém sentem que têm pouco a ganhar 
com mais combates.

O principal obstáculo para um ces-
sar-fogo no momento era um desacordo 
dentro da liderança da Jihad Islâmica. 
Segundo um dos diplomatas envolvidos 
nas negociações, alguns radicais queriam 
que o grupo continuasse lutando por mais 
alguns dias para causar mais danos a Is-
rael e talvez atrair o Hamas, maior gru-
po militante islâmico que domina Gaza, 
que, até o momento, se manteve fora dos 
combates, um fator que pode limitar o 
alcance e a duração do conflito.

A última grande onda de violência em 
Gaza foi iniciada em maio de 2021, depois 
de o Hamas disparar diversos foguetes 
em direção a Jerusalém. Os conflitos se 
estenderam por 11 dias e terminou com 
as mortes de 260 pessoas do lado pales-
tino e 14 em Israel.

O grupo, que assumiu o controle da 
Faixa em 2007, costuma entrar em com-
bates contra Israel, mas reluta em partici-
par das agressões atuais. O Hamas ainda 
está reconstruindo seu arsenal e infraes-
trutura militar após uma grande guerra 
no ano passado, e não quer colocar em 
risco as várias concessões econômicas 
que Israel fez a Gaza posteriormente. No 
entanto, quanto mais os combates atu-
ais continuarem, maior será a pressão 
sobre o Hamas para oferecer apoio mi-
litar à Jihad Islâmica - uma decisão que 
prolongaria a duração e a intensidade 
do conflito.

Como vizinho ao sul de Gaza e Israel, 
o Egito tem interesse estratégico em res-
taurar a paz no território. O país emer-
giu como um intermediário importante 
entre israelenses e palestinos e foi o pri-
meiro país árabe a selar um acordo de 
paz com Israel e como uma importante 
porta de entrada para o comércio e as 
viagens palestinas.

Amigos e colegas de Leandro Lo foram 
de quimono ao velório do lutador, nesta 
segunda-feira (8) em São Paulo. Segundo os 
presentes, essa foi uma forma de homena-
gear o campeão mundial de jiu-jitsú, mor-
to com um tiro na cabeça no sábado (6). 

O gesto dos companheiros de Lo aten-

deu ao pedido da mãe do lutador, Fáti-
ma, para que eles comparecessem a ce-
rimônia com o traje tradicional da arte 
marcial.

Um dos amigos do atleta que parti-
cipou do velório afirmou portal G1: “Ele 
(Leandro Lo) não era um ser humano 
para estar nesse planeta tão ruim, tão 
maldoso. O Leandro era o jiu-jítsu, se 
você fala de jiu-jítsu, não tem como não 
falar dele”.

Segundo o portal de notícias, o cor-
po de Leandro Lo foi sepultado por volta 
de 16h40, no cemitério do Morumby, na 
Zona Sul da capital paulistana. 

O caso
Leandro Lo foi morto durante show do 

grupo de pagode Pixote. De acordo com 
testemunhas e com o advogado de Lo, o te-
nente da Polícia Militar de São Paulo Henri-
que Otávio Oliveira Velozo teria provocado 
o atleta e seus amigos. Para cessar a situa-

ção, o campeão de jiu-jitsu teria aplicado 
um golpe de imobilização no PM, que teria 
revidado com um tiro na cabeça de Leandro. 

O atleta chegou a ser socorrido e ser le-
vado até o hospital, mas não resistiu. O te-
nente da Polícia Militar suspeito de atirar 
e matar o campeão mundial de jiu-jitsu foi 
preso, no domingo (7/8). Henrique Otávio 
Oliveira Velozo se apresentou na Correge-
doria da PM, após ter decretada a prisão 
temporária de 30 dias.

Velozo estava foragido da Justiça, após 
abandonar cena do crime, segundo teste-
munhas presentes na ocasião. Ele já havia 
sido condenado por agressão em 2021.
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A Macma realiza este mês capacitações com oficina de manejo do aleitamento
materno, roda de conversa sobre colostroterapia, entre outras ações

CAMPANHA DA MACMA

Agosto Dourado
incentiva aleitamento

A
Ma ter ni da de de Al ta Com ple- 
xi da de do Ma ra nhão (Mac- 
ma) es tá for ta le cen do as
ações de in cen ti vo ao alei ta- 

men to ma ter no com o Agos to Dou ra- 
do, que pos sui co mo te ma <Ama men- 
tar: Edu car pa ra a Vi da=. Na uni da de,
se rão re a li za das ca pa ci ta ções se to ri- 
ais com oû ci na de ma ne jo do alei ta- 
men to ma ter no, ro da de con ver sa so- 
bre co los tro te ra pia, oû ci na de ex tra- 
ção de lei te, além de di nâ mi cas com
des ta que ao alei ta men to ma ter no.

As ações do Agos to

Dou ra do in clu em o

in cen ti vo à do a ção de

lei te hu ma no.

A fun ci o ná ria do Alo ja men to Con- 
jun to da Mac ma, Ana Lí dia Lo ba to
Go mes, de 39 anos, es ta va de li cen ça-
ma ter ni da de, mas as sim que re tor nou
às ati vi da des fez ques tão de fa zer a
do a ção.

<Eu me sin to mui to fe liz e ex tre ma- 
men te emo ci o na da em po der co la bo- 
rar e mais ain da por sa ber que a û na li- 
da de é lin da. Por ser fun ci o ná ria da
Mac ma, sei a ne ces si da de que os re- 
cém-nas ci dos têm do lei te ma ter no.
Fi co mui to fe liz e emo ci o na da por es- 
tar con tri buin do com a do a ção, pois
exis tem mães que não con se guem
ama men tar=, in for mou Ana Lí dia,
mãe do pe que no Mar cos Vi ní cius, de

4 me ses.

A Mac ma con ta com o Ban co de
Lei te Hu ma no (BLH). O lo cal é res- 
pon sá vel por ações de pro mo ção, pro- 
te ção e apoio ao alei ta men to ma ter no
e exe cu ção de ati vi da des de co le ta, se- 
le ção, clas si û ca ção, pro ces sa men to,
con tro le de qua li da de e dis tri bui ção
do lei te hu ma no.

A equi pe foi ca pa ci ta da em ama- 
men ta ção com ba se nas Nor mas Bra- 
si lei ras de Co mer ci a li za ção de Ali- 
men tos (NB CAL- Lei 11.265) e com
co nhe ci men to bá si co na Aten ção In- 
te gral e Hu ma ni za da ao re cém-nas ci- 
do gra ve ou po ten ci al men te gra ve.

Ire nil des Cos ta, su per vi so ra do
Ban co de Lei te Hu ma no, co men tou
so bre o Agos to Dou ra do. <O lei te ma- 
ter no é pa drão ou ro, é o ali men to
mais com ple to pa ra o re cém-nas ci do,
pois con tém to dos os nu tri en tes ne- 
ces sá ri os.

Nes te ano, o te ma es tá vol ta do pa ra
edu ca ção, en tão te mos que fa lar so- 
bre ama men ta ção, ori en tan do até

mes mo an tes da ges ta ção, e o Agos to
Dou ra do vem pa ra in ten si û car es sas
ações e cha mar a aten ção da im por- 
tân cia da ama men ta ção=, ob ser vou.

O Ban co de Lei te tem co mo fun ção
ori en tar, in cen ti var e apoi ar as mães
de be bês im pos si bi li ta dos de se rem
ama men ta dos di re ta men te ao seio, a
re a li za rem a ex tra ção do lei te ma ter- 
no seis a oi to ve zes por dia pa ra a ma-
nu ten ção da lac ta ção e pos si bi li tar a
ofer ta de lei te ma ter no cru ao be bê. As
equi pes in for mam às mães so bre os
da nos que bi cos, chu pe tas, ma ma dei- 
ras e pro te to res de ma mi lo po dem
cau sar no pro ces so de ama men ta ção.
O ser vi ço tam bém re a li za con ta to
com as mães em até 10 di as após a al ta
hos pi ta lar pa ra ve ri û car co mo es tá a
ama men ta ção.

O en cer ra men to da cam pa nha
Agos to Dou ra do na Mac ma ocor re rá
no dia 31 des te mês e se rá mar ca do
por um ma ma ço co le ti vo.

SEGURANÇA ALIMENTAR

Maranhão chega ao 141º
Restaurante Popular

SANTA LUZIA DO PARUÁ E OLINDA NOVA GANHARAM AS NOVAS UNIDADES

As ci da des de San ta Lu zia do Pa ruá e Olin da No va re- 
ce be ram, os equi pa men tos de nú me ros 140 e 141 do
Res tau ran te Po pu lar no Ma ra nhão, com pon do a mai or
re de de se gu ran ça ali men tar e nu tri ci o nal da Amé ri ca
La ti na. Os equi pa men tos são co or de na dos pe la Se cre ta- 
ria de Es ta do do De sen vol vi men to So ci al (Se des).

<Com mais es sas du as uni da des inau gu ra das, es ta- 
mos le van do pa ra as pes so as aces so a uma re fei ção de
qua li da de por um pre ço aces sí vel. So mos a mai or re de
de se gu ran ça ali men tar e nu tri ci o nal da Amé ri ca La ti na,
e se gui mos ca mi nhan do con tra to dos os da dos de fo me
e mi sé ria do país. Es pe ra mos que ca da vez mais es sa po- 
lí ti ca be ne û cie quem mais pre ci sa em nos so es ta do=,
aûr mou o se cre tá rio da Se des, Pau lo Ca sé Fer nan des.

As en tre gas tam bém con ta ram com a pre sen ça do se- 
cre tá rio-che fe da Ca sa Ci vil, Se bas tião Ma dei ra. <Es ta- 
mos en tre gan do mais dois Res tau ran tes Po pu la res, tra- 
zen do uma co mi da boa e de qua li da de pe lo va lor de
ape nas um re al. Vi e mos tra zer uma so lu ção pa ra aju dar
quem mais pre ci sa=, de cla rou.

Os res tau ran tes en tre gues pos su em

ca pa ci da de pa ra ser vir 750 re fei ções

di a ri a men te, sen do 500 al mo ços e

250 jan ta res ao cus to de R$ 1,00. 

Além dis so, ser vi ços co mo ca pa ci ta ção em edu ca ção
ali men tar e nu tri ci o nal tam bém são ofer ta dos pa ra a
po pu la ção lo cal.

SÃO LUÍS

Bairro Vila Nova ganha Escola Digna
Nes ta se gun da-fei ra (8), o Go ver no do

Es ta do en tre gou o no vo pré dio do Cen tro
de En si no Cru zei ro do Sul, que û ca na Rua
5 de Ou tu bro, no bair ro Vi la No va, área Ita- 
qui-Ba can ga, em São Luís. O es pa ço foi to- 
do re for ma do e in te gra as ações do pro gra- 
ma es ta du al Es co la Dig na. O no vo pré dio
vai aten der com qua li da de mais de 500 es- 
tu dan tes ma tri cu la dos.

A es co la é da re de pú bli ca es ta du al e foi
to tal men te re for ma da. Nas obras de re qua- 
li û ca ção fo ram in ves ti dos mais de R$ 1,2
mi lhão que ga ran ti ram ser vi ços de me lho- 
ria da es tru tu ra, pi so, co ber tu ra, for ro, re- 
ves ti men tos, pin tu ra ge ral, cli ma ti za ção,
re for ma dos ba nhei ros, com aces si bi li da de
e ser vi ços nas ins ta la ções hi dráu li cas, sa ni- 

tá ri as e elé tri cas.
A se cre tá ria de Es ta do de Edu ca ção (Se- 

duc), Leu zi ne te Pe rei ra aûr mou que to da a
co mu ni da de es co lar, alu nos e pro fes so res,
es tá sen do be ne û ci a da. <O Go ver no do Es- 
ta do tem se em pe nha do mui to na re qua li- 
û ca ção dos es pa ços pú bli cos es co la res pa- 
ra as se gu rar um pro ces so de en si no apren- 
di za gem re al men te sig ni û ca ti vo. Um am- 
bi en te aco lhe dor e me lhor qua li û ca do é,
cer ta men te, con du tor de uma apren di za- 
gem mais exi to sa=, res sal tou.

Pa ra o se cre tá rio de Es ta do de Ar ti cu la- 
ção Po lí ti ca (Se cap), Ru bens Pe rei ra e Sil va,
a inau gu ra ção vai ele var a qua li da de do en- 
si no no bair ro e ad ja cên ci as.

<Mui to gra ti û can te en tre gar es sa es co la
no bair ro Vi la No va. Uma uni da de be lís si- 
ma, to da re for ma da pe lo Go ver no do Es ta- 
do e mui to dig na pa ra es tu dan tes e pro fes- 
so res. Es te mo men to û ca rá na his tó ria dos
alu nos, dos seus pais e dos pro fes so res,
pois, a par tir de ago ra, a co mu ni da de es co- 
lar con ta com um lo cal dig no, com o con- 
for to e con di ções ade qua das ao es tu do e ao
tra ba lho=, aûr mou Ru bens Pe rei ra e Sil va.

<Gra ti dão a Deus, em pri mei ro lu gar e,
de pois, à ges tão. É um mo men to de mui ta
fe li ci da de pa ra nós que re ce be mos uma es- 
co la mui to me lhor es tru tu ra da. Es sa me- 
lho ria vai re for çar o nos so tra ba lho que
tem co mo fo co es tar mos de mãos da das e
com pro mis sa dos pa ra que pos sa mos ge rar
o me lhor apren di za do aos nos sos alu nos=,
res sal tou a di re to ra ge ral da es co la, Enil da
Amo rim.

Os es tu dan tes agra de ce ram à ges tão es- 
ta du al. Du ran te a en tre ga, a alu na Ca ro li ne
Es tre la faz uma apre sen ta ção co re o grá û ca.
A alu na Re na ta Ci be le dis se que a es co la foi
com ple ta men te re for ma da, um so nho re a- 
li za do.

<Nos sa es co la es tá lin da. Que ría mos
mui to uma bi bli o te ca e ago ra te mos um
co lé gio bem es tru tu ra do pa ra so mar em
nos so há bi to de lei tu ra. Po de mos ter mais
con for to na sa la de au la e a no va es co la
tam bém vai pro por ci o nar um apren di za do
me lhor e mais efe ti vo=, aûr mou Re na ta Ci- 
be le.

Rua Zâm bia

BAIRRO FUMACÊ

Estádio Guioberto Alves é inaugurado
Nes ta se gun da-fei ra (8), o Go ver no do

Ma ra nhão inau gu rou o Es tá dio Gui o ber to
Al ves, um dos mais po pu la res cam pos de
fu te bol da ca pi tal, no bair ro Fu ma cê, em
São Luís.

A en tre ga foi re a li za da por meio do se- 
cre tá rio-che fe da Ca sa Ci vil, Se bas tião
Ma dei ra; e do se cre tá rio de Es ta do de Ar ti- 
cu la ção Po lí ti ca, Ru bens Pe rei ra. Na oca- 
sião, tam bém foi inau gu ra da a Rua Zâm- 
bia, que dá aces so ao equi pa men to es por- 
ti vo.

No Gui o ber to Al ves, os ser vi ços in cluí- 
ram re vi ta li za ção do gra ma do, ins ta la ção
de te la de aço gal va ni za do nos alam bra- 
dos ao re dor do cam po, pin tu ra, im plan- 
ta ção de pos tes e re de de nylon na par te
pos te ri or das tra ves, além de ins ta la ção de
um sis te ma de ir ri ga ção, que foi um dos
fo cos prin ci pais da re vi ta li za ção do Es tá- 
dio.

<Es sa é mais uma pro va de que o Go ver- 
no do Ma ra nhão es tá tra ba lhan do em São
Luís e em to das as ci da des. Aqui, no Bair ro
Fu ma cê, re cu pe rou o es tá dio, uma obra
gran de. E de pois te ve que fa zer o aces so, a
Rua Zâm bia, uma obra com pli ca da, com
dre na gem, mas tu do com ple to e bem fei- 
to=, pon tu ou o se cre tá rio-che fe da Ca sa
Ci vil, Se bas tião Ma dei ra.

O se cre tá rio de Es ta do de Ar ti cu la ção
Po lí ti ca, Ru bens Pe rei ra, aûr ma que a en- 
tre ga do Es tá dio Gui o ber to Al ves é uma
for ma de tra zer os jo vens pa ra o âm bi to
es por ti vo e de dis tan ciá-los da cri mi na li- 
da de.

<Ho je é um dia his tó ri co pa ra nós aqui
do Fu ma cê, da Vi la No va e An jo da Guar- 
da. Es se es tá dio é, com cer te za, uma obra
que tra rá mui tos jo vens. O jo vem, quan do
vem ao cam po jo gar bo la, es tá fo ra do
con ví vio com aque les que que rem le var
pa ra a mar gi na li da de=, aûr mou Ru bens.

O pre si den te da AGEM, Leô ni das Araú- 
jo, aûr ma que o no vo es tá dio com ple men- 
ta as opor tu ni da des de uma es co li nha de
fu te bol lo ca li za da em fren te ao Gui o ber to
Al ves. <É uma im por tan te pra ça de es por- 
te pa ra es sa co mu ni da de, uma vez que há
uma es co li nha aqui em fren te, on de as
cri an ças pra ti cam=, dis se.

O jo ga dor Ed mil son, mais co nhe ci do
co mo De co, des ta ca que an tes o equi pa- 
men to es por ti vo não pos suía con di ções
ade qua das pa ra o fu te bol ama dor, nem
pro ûs si o nal. <Era ruim mos trar um bom
fu te bol, a gen te que jo ga há mui to tem po
aqui, de for ma ama do ra ou pro ûs si o nal- 
men te, ti nha mui ta di û cul da de por que
não ti nha con di ções ade qua das pa ra de- 
sen vol ver um bom fu te bol=, aûr mou.

A Rua Zâm bia, que é a ave ni da prin ci- 
pal, re ce beu ser vi ços por ser uma das
mais uti li za das pe los mo ra do res do Fu- 
ma cê e que vi nha apre sen tan do, há al- 
guns anos, pro ble mas tan to de cor ren tes
do tem po e do üu xo cons tan te de veí cu- 
los, quan to de ca nos es tou ra dos que pro- 
vo ca vam o des gas te da pa vi men ta ção.

A obra abran geu uma ex ten são de
105m x 8m, que vai da en tra da, na Ave ni da
dos Por tu gue ses, até a su bi da ini ci al do
Fu ma cê. Além da ne ces sá ria pa vi men ta- 
ção, foi fei ta uma dre na gem, vis to que no
lo cal po de ria exis tir um olho d’água, uma
for ma ção na tu ral que po de ocor rer em
áre as on de exis tam cór re gos, ri os, den tre
ou tros.

São Luís, terça-feira, 9 de agosto de 2022

https://banca.oimparcial.com.br/


*Pessoal e intransferível - Válido até domingo (18/08)

Os 5 primeiros assinantes que 
ligarem hoje, das 9:00 às 11:00, 
para o telefone (98) 99144-5645, 
ganha 1 (um) par de ingressos 
para se divertir no Valparaíso 
Adventure Park.

NEDILSON MACHADONedilson Machado E-mail: nedilsonmachado@gmail.com

Sesc Nordeste das Artes

O Pro je to Sesc Nor des te das Ar tes ini cia a
eta pa ma ra nhen se nes ta ter ça (9), às 19h,
com o 1º Ci clo de de ba tes – Ar te-edu ca ção –
Ex pe ri ên ci as de me di a ção em ar te pa ra além
da sa la de au la, com Pryscilla Car va lho/MA e
Ma rí lia Martha Fran ça/MA e me di a ção: Stel- 
la Ara nha/MA. A pro gra ma ção se rá re a li za da
no ca nal do Sesc Ma ra nhão no YouTube. O
de ba te vi sa po ten ci a li zar as re üe xões so bre a
Ar te-edu ca ção no Es ta do do Ma ra nhão.

Empregos formais

As mi cro e pe que nas em pre sas (MPE) pu-
xa ram a cri a ção de em pre gos for mais no pri- 
mei ro se mes tre. Dos cer ca de 1,33 mi lhão de
pos tos de tra ba lho for mais cri a dos no Bra sil
de ja nei ro a ju nho, 961,2 mil, o equi va len te a
72,1% do to tal, ori gi na ram-se em pe que nos
ne gó ci os. A con clu são cons ta de le van ta-
men to do Se brae, com ba se em da dos do Ca- 
das tro Ge ral de Em pre ga dos e De sem pre ga- 
dos (Ca ged), do Mi nis té rio da Eco no mia.

Em pre en de do res do tu ris mo, da
cul tu ra e da eco no mia cri a ti va de São
Luís, apoi a do res e par cei ros ins ti tu -
ci o nais do mo vi men to Mo bi li za SLZ,
uma boa no tí cia! O pri mei ro en con tro
do Co ne xão Mo bi li za des te ano es tá
agen da do pa ra es ta ter ça-fei ra (9), a
par tir das 19h, no Se bra e Lab, lo ca li -
za do ao la do do Cen tro de Con ven -
ções Pe dro Nei va de San ta na, no
com ple xo Mul ti cen ter Ne gó ci os e
Even tos. Du ran te o en con tro, os par -
ti ci pan tes vão fi car por den tro, em
pri mei ra mão, das no vi da des do Mo -
bi li za SLZ 2022 que acon te ce rá no
pe río do de 12 a 20 de no vem bro. Na
fo to: Da ni el le Abreu, ges to ra do Mo -
bi li za SLZ, que des ta ca que a ex pec -
ta ti va do Se brae é fa zer um even to
ain da mai or que o do ano pas sa do.

A con cei tu a da pi a nis ta
e pro fes so ra Ro se Fon -
tou ra re a li za rá, nes ta
quar ta-fei ra (10), o tra -
di ci o nal e já es pe ra do
re ci tal de pi a no. O
even to já faz par te do
ca len dá rio cul tu ral da
ci da de e reú ne des de
alu nos, con vi da dos es -
pe ci ais a aman tes do
pi a no. Com en tra da
gra tui ta, o es pe tá cu lo
ocor re rá no Pa la ce te
Gen til Bra ga, às 19h00,
e tem cu ra do ria de Wil -
la me Bel fort

Na edi ção do Jan tar
Har mo ni za do, nes ta
ter ça (9), às 19h30, no
Res tau ran te Cu o re –
Coha ma, o Spa zio Ma -
teus traz os re no ma dos
ró tu los da Vi ní co la Li -
dio Car ra ro pa ra uma
noi te que pro me te agu -
çar os pa la da res e fi car
re gis tra do na me mó ria
da que les que pri mam
pe la qua li da de e sa bor
in dis cu tí vel. O jan tar
vai con tar com a pre -
sen ça do enó lo go e
pro pri e tá rio da vi ní co -
la Li dio Car ra ro, Ju li a -
no Car ra ro.

Olimpíada de Matemática

Alu nos da Es co la Cres ci men to são clas si û ca-
dos pa ra a 2ª fa se da Olim pía da Bra si lei ra de
Ma te má ti ca (OB MEP) de 2022. En tre os 900 mil
alu nos de es co las pú bli cas e pri va das de to do
Bra sil que vão par ti ci par des ta pró xi ma fa se, 20
são es tu dan tes da Cres ci men to. A se gun da eta-
pa da Olim pía da se rá re a li za da no dia 8 de ou tu- 
bro. Em 2022, a OB MEP con tou com mais de 54
mil es co las par ti ci pan tes e a pri mei ra fa se da
com pe ti ção foi fei ta por mais de 18 mi lhões de
es tu dan tes. A com pe ti ção é um pro je to na ci o nal
di ri gi do às es co las bra si lei ras.

Jovens eleitores

Pa ra ci en tis tas po lí ti cos e ana lis tas con sul ta- 
dos pe la BBC News Bra sil, em bo ra re pre sen tem
pou co mais de um ter ço do to tal de elei to res do
país, os jo vens po dem ter im pac to im por tan te
no re sul ta do û nal da vo ta ção. <Es sa elei ção ten- 
de a ser mui to aper ta da, pois os dois prin ci pais
can di da tos têm al to grau de re jei ção. E nes se ce- 
ná rio, gru pos e mi no ri as ho mo gê ne as po dem
fa zer a di fe ren ça=, diz Le o nar do Bar re to, di re tor
da con sul to ria de ris co po lí ti co Vec tor Re se ar ch.
A ex pec ta ti va é que es se elei to ra do se ja um dos
mai o res dos úl ti mos anos.

Capacitação

O Mi nis té rio Pú bli co do Ma ra nhão foi con vi- 
da do a par ti ci par de uma ca pa ci ta ção, no dia 2
de se tem bro, em Be qui mão, em que se rá de ba ti- 
da a saú de se xu al, re pro du ti va e pre ven ção da
trans mis são das In fec ções Se xu al men te Trans- 
mis sí veis (IST)/Aids pa ra a po pu la ção ne gra, co- 
mu ni da des tra di ci o nais de ter rei ros e co mu ni- 
da des qui lom bo las do Ma ra nhão. 

O con vi te foi for mu la do em reu nião en tre o
di re tor da Se cre ta ria pa ra As sun tos Ins ti tu ci o- 
nais (Se cinst), pro mo tor de jus ti ça Jo sé Már cio
Maia Al ves.

Pra curtir

O Tam bor de Mes tre
Fe li pe se apre sen ta
pe la pri mei ra vez no
Pá tio Aber to, nes ta
quin ta-fei ra (11), às
19h, no Cen tro Cul tu -
ral da Va le, no Cen tro
His tó ri co, com en tra -
da gra tui ta.

Com a so no ri da de
dos tam bo res da re -
gião de São Vi cen te
Fer rer, o Tam bor de
Mes tre Fe li pe apre -
sen ta to que é ca den -
ci a do e se di fe ren cia
dos de mais pe la au -
sên cia de ma tra cas,
pro por ci o nan do um
mai or des ta que pa ra
o tam bor gran de e o
cri va dor.

Pen san do no Dia dos
Pais que se apro xi ma,
o Stu dio Uni ver sal
pre pa rou uma pro -
gra ma ção es pe ci al
que se rá exi bi da en -
tre os di as 12 e 14 de
agos to, com uma se -
le ção de seis fil mes
com mui ta ação,
aven tu ra, co mé dia e
um pou co de th ril ler
tam bém.

No dia 12, o es pe ci al
se ini cia às 20h com a
exi bi ção de <Po li ci al
em Apu ros 2=. Ro o kie
Law man Ben Bar ber
(Ke vin Hart) e Ja mes
Payton (Ice Cu be) são
dois ti ras que vão
em bar car em uma
no va aven tu ra.

A ci da de de For ta le za,
ca pi tal do Ce a rá, vem
cha man do a aten ção
do pú bli co vi a jan te
na ci o nal e in ter na ci -
o nal.

No si te Ho téis.com,
For ta le za apa re ce co -
mo o 4° des ti no mais
pro cu ra do no Bra sil.

São Luís, terça-feira, 9 de agosto de 2022
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Sesc Nordeste das Artes

O Pro je to Sesc Nor des te das Ar tes ini cia a
eta pa ma ra nhen se nes ta ter ça (9), às 19h,
com o 1º Ci clo de de ba tes – Ar te-edu ca ção –
Ex pe ri ên ci as de me di a ção em ar te pa ra além
da sa la de au la, com Pryscilla Car va lho/MA e
Ma rí lia Martha Fran ça/MA e me di a ção: Stel- 
la Ara nha/MA. A pro gra ma ção se rá re a li za da
no ca nal do Sesc Ma ra nhão no YouTube. O
de ba te vi sa po ten ci a li zar as re üe xões so bre a
Ar te-edu ca ção no Es ta do do Ma ra nhão.

Empregos formais

As mi cro e pe que nas em pre sas (MPE) pu-
xa ram a cri a ção de em pre gos for mais no pri- 
mei ro se mes tre. Dos cer ca de 1,33 mi lhão de
pos tos de tra ba lho for mais cri a dos no Bra sil
de ja nei ro a ju nho, 961,2 mil, o equi va len te a
72,1% do to tal, ori gi na ram-se em pe que nos
ne gó ci os. A con clu são cons ta de le van ta-
men to do Se brae, com ba se em da dos do Ca- 
das tro Ge ral de Em pre ga dos e De sem pre ga- 
dos (Ca ged), do Mi nis té rio da Eco no mia.

Em pre en de do res do tu ris mo, da
cul tu ra e da eco no mia cri a ti va de São
Luís, apoi a do res e par cei ros ins ti tu -
ci o nais do mo vi men to Mo bi li za SLZ,
uma boa no tí cia! O pri mei ro en con tro
do Co ne xão Mo bi li za des te ano es tá
agen da do pa ra es ta ter ça-fei ra (9), a
par tir das 19h, no Se bra e Lab, lo ca li -
za do ao la do do Cen tro de Con ven -
ções Pe dro Nei va de San ta na, no
com ple xo Mul ti cen ter Ne gó ci os e
Even tos. Du ran te o en con tro, os par -
ti ci pan tes vão fi car por den tro, em
pri mei ra mão, das no vi da des do Mo -
bi li za SLZ 2022 que acon te ce rá no
pe río do de 12 a 20 de no vem bro. Na
fo to: Da ni el le Abreu, ges to ra do Mo -
bi li za SLZ, que des ta ca que a ex pec -
ta ti va do Se brae é fa zer um even to
ain da mai or que o do ano pas sa do.

A con cei tu a da pi a nis ta
e pro fes so ra Ro se Fon -
tou ra re a li za rá, nes ta
quar ta-fei ra (10), o tra -
di ci o nal e já es pe ra do
re ci tal de pi a no. O
even to já faz par te do
ca len dá rio cul tu ral da
ci da de e reú ne des de
alu nos, con vi da dos es -
pe ci ais a aman tes do
pi a no. Com en tra da
gra tui ta, o es pe tá cu lo
ocor re rá no Pa la ce te
Gen til Bra ga, às 19h00,
e tem cu ra do ria de Wil -
la me Bel fort

Na edi ção do Jan tar
Har mo ni za do, nes ta
ter ça (9), às 19h30, no
Res tau ran te Cu o re –
Coha ma, o Spa zio Ma -
teus traz os re no ma dos
ró tu los da Vi ní co la Li -
dio Car ra ro pa ra uma
noi te que pro me te agu -
çar os pa la da res e fi car
re gis tra do na me mó ria
da que les que pri mam
pe la qua li da de e sa bor
in dis cu tí vel. O jan tar
vai con tar com a pre -
sen ça do enó lo go e
pro pri e tá rio da vi ní co -
la Li dio Car ra ro, Ju li a -
no Car ra ro.

Olimpíada de Matemática

Alu nos da Es co la Cres ci men to são clas si û ca-
dos pa ra a 2ª fa se da Olim pía da Bra si lei ra de
Ma te má ti ca (OB MEP) de 2022. En tre os 900 mil
alu nos de es co las pú bli cas e pri va das de to do
Bra sil que vão par ti ci par des ta pró xi ma fa se, 20
são es tu dan tes da Cres ci men to. A se gun da eta-
pa da Olim pía da se rá re a li za da no dia 8 de ou tu- 
bro. Em 2022, a OB MEP con tou com mais de 54
mil es co las par ti ci pan tes e a pri mei ra fa se da
com pe ti ção foi fei ta por mais de 18 mi lhões de
es tu dan tes. A com pe ti ção é um pro je to na ci o nal
di ri gi do às es co las bra si lei ras.

Jovens eleitores

Pa ra ci en tis tas po lí ti cos e ana lis tas con sul ta- 
dos pe la BBC News Bra sil, em bo ra re pre sen tem
pou co mais de um ter ço do to tal de elei to res do
país, os jo vens po dem ter im pac to im por tan te
no re sul ta do û nal da vo ta ção. <Es sa elei ção ten- 
de a ser mui to aper ta da, pois os dois prin ci pais
can di da tos têm al to grau de re jei ção. E nes se ce- 
ná rio, gru pos e mi no ri as ho mo gê ne as po dem
fa zer a di fe ren ça=, diz Le o nar do Bar re to, di re tor
da con sul to ria de ris co po lí ti co Vec tor Re se ar ch.
A ex pec ta ti va é que es se elei to ra do se ja um dos
mai o res dos úl ti mos anos.

Capacitação

O Mi nis té rio Pú bli co do Ma ra nhão foi con vi- 
da do a par ti ci par de uma ca pa ci ta ção, no dia 2
de se tem bro, em Be qui mão, em que se rá de ba ti- 
da a saú de se xu al, re pro du ti va e pre ven ção da
trans mis são das In fec ções Se xu al men te Trans- 
mis sí veis (IST)/Aids pa ra a po pu la ção ne gra, co- 
mu ni da des tra di ci o nais de ter rei ros e co mu ni- 
da des qui lom bo las do Ma ra nhão. 

O con vi te foi for mu la do em reu nião en tre o
di re tor da Se cre ta ria pa ra As sun tos Ins ti tu ci o- 
nais (Se cinst), pro mo tor de jus ti ça Jo sé Már cio
Maia Al ves.

Pra curtir

O Tam bor de Mes tre
Fe li pe se apre sen ta
pe la pri mei ra vez no
Pá tio Aber to, nes ta
quin ta-fei ra (11), às
19h, no Cen tro Cul tu -
ral da Va le, no Cen tro
His tó ri co, com en tra -
da gra tui ta.

Com a so no ri da de
dos tam bo res da re -
gião de São Vi cen te
Fer rer, o Tam bor de
Mes tre Fe li pe apre -
sen ta to que é ca den -
ci a do e se di fe ren cia
dos de mais pe la au -
sên cia de ma tra cas,
pro por ci o nan do um
mai or des ta que pa ra
o tam bor gran de e o
cri va dor.

Pen san do no Dia dos
Pais que se apro xi ma,
o Stu dio Uni ver sal
pre pa rou uma pro -
gra ma ção es pe ci al
que se rá exi bi da en -
tre os di as 12 e 14 de
agos to, com uma se -
le ção de seis fil mes
com mui ta ação,
aven tu ra, co mé dia e
um pou co de th ril ler
tam bém.

No dia 12, o es pe ci al
se ini cia às 20h com a
exi bi ção de <Po li ci al
em Apu ros 2=. Ro o kie
Law man Ben Bar ber
(Ke vin Hart) e Ja mes
Payton (Ice Cu be) são
dois ti ras que vão
em bar car em uma
no va aven tu ra.

A ci da de de For ta le za,
ca pi tal do Ce a rá, vem
cha man do a aten ção
do pú bli co vi a jan te
na ci o nal e in ter na ci -
o nal.

No si te Ho téis.com,
For ta le za apa re ce co -
mo o 4° des ti no mais
pro cu ra do no Bra sil.

São Luís, terça-feira, 9 de agosto de 2022
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A gestão municipal transformou a cidade em um verdadeiro canteiro de obras e
desenvolveu ações importantes nas áreas da saúde, educação, social e agricultura

OBRAS

Ribamar está cada
vez mais estruturada

A
s obras não pa ram em São Jo- 
sé Ri ba mar. A pre fei tu ra se- 
gue com pro me ti da com o
pro ces so de me lho ria e es tru- 

tu ra ção do mu ni cí pio. São di ver sas
obras ocor ren do ao mes mo tem po e
cau san do im pac to di re to na qua li da- 
de de vi da da po pu la ção.

A ges tão mu ni ci pal trans for mou a
ci da de em um ver da dei ro can tei ro de
obras e de sen vol veu ações im por tan- 
tes nas áre as da saú de, edu ca ção, so- 
ci al, agri cul tu ra, além de ga ran tir um
re for ço na eco no mia lo cal com o pa- 
ga men to da fo lha sem pre an te ci pa do.

Na in fra es tru tu ra, a atu al ges tão ga- 
ran tiu a re for ma da pra ça do Vi va Ma- 
ta, as fal to na Vi la Di o me des, Tri zi de la
da Mai o ba, Mi ri tiua, Es tra da de Boa
Vi a gem, Par que Araçagy, Cen tral Par- 
que, Alon so Cos ta, Vi la Ta mer, Al tos
do Ita pi ra có, re gião das Vi las, Pi çar rei- 
ra, Jar dim Tro pi cal, São Jo sé dos Ín di- 
os, Vi la Dr. Ju li nho e Ju ça tu ba. A pre- 
fei tu ra tam bém es tá re vi ta li zan do a
or la ma rí ti ma, es pi gão, con cha acús- 
ti ca e en tre gou es sa se ma na uma es- 
co la to tal men te re for ma da e cli ma ti- 
za da no bair ro São Rai mun do. Uma
es co la no No va Ter ra e Cre che na Vi la
São Luís es tão com as obras avan ça- 
das.

Ain da na in fra es tru tu ra, a ges tão
Jú lio Ma tos es tá com um ca len dá rio
in ten so de obras pa ra o mês de agos- 
to, com as si na tu ras de or dem de ser- 
vi ço pa ra a re cu pe ra ção da pra ça do
Araçagy, pra ça Ver de na Se de, pra ça
do Par que Vi tó ria, pra ça do Pi çar rei ra,
pra ça do Pa na qua ti ra e pra ça do Ou- 
tei ro. Tam bém se rão as si na das or dens
de ser vi ço pa ra o Vi va Vi las, além da
re for ma de uma es co la na Se de e da
cons tru ção de uma Uni da de de Se gu- 
ran ça no Mi ri tiua. Pa ra o che fe do Po- 
der Exe cu ti vo, Dr. Ju li nho, a apli ca ção
dos re cur sos em ci ma do Pla ne ja men- 
to Es tra té gi co é pri mor di al pa ra o êxi- 
to des tas ações. <No mo men to em que
uma enor me cri se fi nan cei ra as so la o
país, de ve mos apro vei tar de for ma
mui to bem pla ne ja da os re cur sos que
te mos, in ves ti dos no bom fun ci o na- 
men to do mu ni cí pio, em sua es tru tu- 
ra fí si ca e fun ci o nal, vi san do prin ci- 
pal men te o bem-es tar da po pu la ção=,
des ta cou o pre fei to. A evo lu ção da ci- 

da de es tá di re ta men te re la ci o na da ao
es pí ri to vi si o ná rio de seus go ver nan- 
tes e ao grau de par ti ci pa ção da sua
po pu la ção. São Jo sé de Ri ba mar vi ve,
atu al men te, um in ten so pro ces so de
mo der ni za ção e de sen vol vi men to.

No mo men to em que

uma enor me cri se

fi nan cei ra as so la o país,

de ve mos apro vei tar de

for ma mui to bem

pla ne ja da os re cur sos

que te mos

PERSEGUIÇÃO

Aluna da UFMA se acorrenta em porta de sala

A es tu dan te Ja mi le Mon de go, alu na
do cur so de Li cen ci a tu ra In ter dis ci- 
pli nar em Es tu dos Afri ca nos e Afro-
Bra si lei ros da Uni ver si da de Fe de ral
do Ma ra nhão (UF MA), se acor ren tou,
no pré dio do Pau lo Frei re, em fren te à
sa la do re fe ri do cur so, em pro tes to à
uma per se gui ção que es tá so fren do
do Cen tro Aca dê mi co e Co or de na ção
do cur so de Es tu dos Afri ca nos, por se- 
gun do ela, ter es ta do à fren te da de- 
nún cia do as sé dio se xu al co me ti do
pe lo pro fes sor Ri chard Pin to con tra
alu nas do cur so. A de nún cia veio à to- 
na em abril e as mu lhe res as se di a das
ven ce ram o pro ces so ci vil e ad mi nis- 
tra ti vo con tra o pro fes sor.

Se gun do Ja mi le, ela es tá sen do ví ti- 
ma de as sé dio mo ral por ter aju da do
cin co mu lhe res do mes mo cur so, que
te ri am si do ví ti mas de as sé dio se xu al.
O sus pei to é um pro fes sor que foi
afas ta do de pois das de nún ci as, em
2019.

Em reu nião de co le gi a do do cur so,
ocor ri do em 20 de abril pas sa do, a
alu na por ter si do co or de na do ra do
cen tro aca dê mi co en tre o pe río do
2018-2020 pe de es cla re ci men to so bre
a acu sa ção fei ta pe lo pre si den te do
cen tro aca dê mi co, Le o nar do dos San- 
tos, pe lo su mi ço de um com pu ta dor
na sa la do Cen tro Aca dê mi co. <Ja mi le
é uma pes soa que sem pre ten tou aju- 

dar a to dos, mas ago ra es tá sen do acu- 
sa da de fur tar um apa re lho da sa la de
com pu ta do res do Cur so. Ela não tem
a ne ces si da de de fa zer is so.  Eu, co mo
alu no do Cur so, ami go de Ja mi le Mon- 
de go, ve nho di zer que is so é in sus ten- 
tá vel, que ela não me re ce pas sar por
es se cons tran gi men to. Se há al go con- 
tra Ja mi le, que os acu sa do res pro- 
vem=, dis se o es tu dan te An to nio Fer- 
nan do So dré Jú ni or. <Eu só vou sair
da qui quan do es sas coi sas fo rem re- 
sol vi das. Eu es tou des de o dia 20 de
abril im plo ran do, di a lo gan do pa ra re- 
sol ver is so de uma ou tra for ma. In fe- 
liz men te eu não ti nha mais o que fa- 
zer e só de pois de eu che gar até aqui
es tão ten tan do ago ra a con vo ca ção de
uma reu nião ex tra or di ná ria. Me so li- 
ci ta ram que eu saís se da qui. Eu não
te nho co mo con fi ar, eu pre ci so que is- 
so se ja re sol vi do. Eu só que ria me for- 
mar. De pois de qua se 5 anos de cur so
eu não que ria es tar aqui. Eu não fiz
na da de mais con tra nin guém, eu só
aju dei=, dis se a es tu dan te.

Se gun do a de nún cia, du ran te a
mes ma reu nião, um fun ci o ná rio cha- 
mou a alu na de pa lha ça e a re ti rou da
reu nião que es ta va acon te cen do vir- 
tu al men te. Após al guns di as, Ja mi le
re ce beu uma in ti ma ção pa ra res pon- 
der um pro ces so de acu sa ção da se- 
cre tá ria do cur so que re di giu a ata do

co le gi a do do dia 22/04/22.
A alu na re quer e so li ci ta a con vo ca-

ção de uma reu nião ex tra or di ná ria ao
co le gi a do do LI E SA FRO so bre a ata da
re fe ri da reu nião   e pe de ex pli ca ções
pa ra o pre si den te do cen tro aca dê mi- 
co Le o nar do dos San tos a res pei to do
re gis tro pa tri mo ni al do com pu ta dor
que es tá na acu sa ção.

Em res pos ta a O Im par ci al, a Uni- 
ver si da de Fe de ral do Ma ra nhão dis se
que <já to mou as me di das ca bí veis pa-
ra nor ma li zar a si tu a ção da alu na Ja- 
mi le Mon de go, do cur so de es tu dos
afri ca nos e es tá acom pa nhan do os fa- 
tos=.

Jo vens Ci en tis tas

JO VENS CI EN TIS TAS

Alu nos do Ma ra nhão
des co brem as te roi de
e ga nham cer ti fi ca do
da NA SA

In cen ti va da pe la es co la, foi do so fá de ca sa que
Evelyn Vi tó ria Fran co, de 15 anos, alu na do 1º ano do en- 
si no mé dio – que com põe a equi pe de es tu dan tes da Es- 
co la SE SI – Im pe ra triz, ins cri tos no pro gra ma Ca ça As te- 
roi des 2022, de sen vol vi do pe la NA SA, em par ce ria com
o Mi nis té rio da Ci ên cia, Tec no lo gia e Ino va ções, do Go- 
ver no Fe de ral (MC TI), en con trou um no vo as te roi de
(pe que nos cor pos ro cho sos que têm ór bi ta de fi ni da ao
re dor do sol), a par tir de ima gens for ne ci das pe la agên- 
cia es pa ci al in ter na ci o nal.

To dos os alu nos ins cri tos ti ve ram aces so a um trei na- 
men to on-li ne pa ra apren der a iden ti fi car os cor pos ce- 
les tes, pro gra mar e ana li sar os nú me ros en con tra dos,
an tes de co lo car, li te ral men te, a mão na mas sa. Os par ti- 
ci pan tes do pro gra ma apren dem a aces sar e usar uma
pla ta for ma do IASC, da NA SA, que re ce be ima gens do
Te les có pio NA SA In fra red Te les co pe Facility, lo ca li za do
no Ha vaí.

Du ran te as aná li ses de ima gens, os ins cri tos re ce be- 
ram sequên ci as de re gis tros fei tos pe lo te les có pio
Facility e, com o trei na men to, con se gui ram iden ti fi car
quais mo vi men tos são ca rac te rís ti cos de um as te roi de.
Ca da equi pe ou par ti ci pan te re ce beu uma quan ti da de
de re gis tros pa ra se rem ana li sa dos e, se ma nal men te, o
pro gra ma en via um re la tó rio com as des co ber tas da se- 
ma na.

E foi as sim, com mui to em pe nho, aná li ses mi nu ci o- 
sas e um pou qui nho de sor te, que Evelyn e sua equi pe,
for ma da por mais oi to alu nos, con se gui ram êxi to ao
ana li sar 18 pa co tes de da dos com uma ex ten sa quan ti- 
da de de ma te ri al, que te ve iní cio com o trei na men to re- 
ce bi do na es co la e as bus cas fei tas em ca sa.

A ini ci a ti va tem por ob je ti vo po pu la ri zar a ci ên cia e
as tro no mia en tre pes so as de to das as ida des e na ci o na- 
li da des, e com es for ços co la bo ra ti vos de to do o mun do,
iden ti fi car, anu al men te, cen te nas de no vos as te roi des
que po dem, even tu al men te, ofe re cer al gu ma ame a ça à
Ter ra. Além do cer ti fi ca do de re co nhe ci men to da agên- 
cia in ter na ci o nal, os alu nos po de rão, de pois da va li da- 
ção pe los or ga ni za do res, no me ar o as te roi de, que re ce- 
be rá o no me da ins ti tui ção de en si no, con for me es co lha
da alu na. <Não é tão fá cil en con trar um as te roi de. Quan- 
do che guei à con clu são que era um, foi uma emo ção
gran de. Nun ca fui mui to li ga da à as tro no mia, mas fi quei
en can ta da com a pro pos ta da es co la em nos le var a con- 
tri buir com a ci ên cia=, con ta em pol ga da a alu na Evelyn
Vi tó ria Fran co.

A pro fes so ra de bi o lo gia da Es co la SE SI – Im pe ra triz e
lí der da equi pe, Rayara Gue des, ex pli ca que, ao de tec tar
o ob je to, os es tu dan tes mar cam as co or de na das, fa zem
o re la tó rio e en vi am pra NA SA, que es tu da rá o ca so e de- 
fi ni rá a ór bi ta em que se en con tra o as te roi de iden ti fi ca- 
do. <Além de ser uma ini ci a ti va ex ce len te e ino va do ra,
des per ta nos alu nos o in te res se e cu ri o si da de por mé to- 
dos ci en tí fi cos, e is so é mui to po si ti vo pa ra cons tru ção
da car rei ra e, de cer ta for ma, pa ra o bem-es tar ge ral, já
que o pro gra ma é uma for ma de evi tar ca tás tro fes fu tu- 
ras=.

Pa ra o su pe rin ten den te re gi o nal do SE SI, Di o go Li ma,
a ins ti tui ção bus ca con tri buir com a for ma ção dos alu- 
nos pa ra as no vas pos si bi li da des, o mer ca do de tra ba- 
lho, a fim de que te nham su ces so em qual quer área que
bus quem atu ar. <Te mos ti do es sa pre o cu pa ção de pre- 
pa rar nos sos alu nos pa ra o fu tu ro, pa ra o mer ca do e
bus ca mos, tam bém, in cen ti vá-los fren te às no vas tec- 
no lo gi as e a se rem pes qui sa do res, o que con tri bui pa ra a
for ma ção in te lec tu al e pa ra que bus quem es tu dar sem- 
pre, se ja em qual meio es te jam in se ri dos=, fi na li za.

São Luís, terça-feira, 9 de agosto de 2022
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DOU GLAS CU NHA

A im por tân cia da boa ali men ta ção

• Vi ta mi na A: im por tan te pa ra a vi são, pe le, cres ci men -

to dos os sos e den tes e pa ra a pro te ção do or ga nis mo.
• Vi ta mi na B2: im por tan te pa ra pro du ção de ener gia.
• Fo la to: im por tan te na for ma ção de no vas cé lu las pa ra
o nos so cor po.
• Vi ta mi na C: im por tan te pa ra a ci ca tri za ção, cres ci -
men to ade qua do dos os sos, for ta le ce a re sis tên cia con -
tra in fec ções, aju da o nos so or ga nis mo a ab sor ver ou -
tros nu tri en tes, co mo por exem plo, o fer ro con ti do no
fei jão.
• Vi ta mi na K: im por tan te pa ra a co a gu la ção do san gue
e pa ra os os sos.
• Po tás sio: aju da no fun ci o na men to nor mal do sis te ma
ner vo so e dos mús cu los e equi lí brio do or ga nis mo.
• Mag né sio: é im por tan te pa ra os os sos e den tes, pa ra o
fun ci o na men to ade qua do dos mús cu los, do sis te ma
ner vo so e aju da-nos pro te ger con tra do en ças.

Ta be la de va ri a ção de Pre ços:

Mer ca do Cen tral
• To ma te: 3,00
• Ce bo la: 5,00
• Ce bo la Ro xa: 5,00
• Pi men tão: 3,00
• Ba ta ta in gle sa: 3,50
• Ba ta ta Do ce: 3,00
• Li mão: 5,50
• Ce nou ra: 2,00
• Ba na na: 7,00 (por dú zia)
• Aba ca xi: 5,00 (uni da de)
• La ran ja: 6,00
• Me lan cia: 4,00
• Uva: 12,00 a 13,00
• Ma çã: 10,00 a 13,00
• Ma mão: 6,00 a 8,50
• Me lão: 8,00
• Aba ca te: 10,00
• Qui a bo: 1,00 (04 uni da des)
• Ma xi xe: 1,00 (05 uni da des) ou, 20,00 (o qui lo)
• Abó bo ra: 8,00 (por qui lo)

Su per mer ca dos:
• To ma te: 9,99
• Ce bo la: 3,99
• Ce bo la Ro xa: 6,99
• Pi men tão: 8,99
• Ba ta ta in gle sa: 4,99
• Ba ta ta Do ce: 4,79
• Li mão: 5,99
• Ce nou ra: 6,99
• Ba na na: 5,99
• Aba ca xi: 5,99
• La ran ja: 5,99
• Me lan cia: 3,99
• Ma çã: 9,99
• Ma mão: 9,99
• Me lão: 3,99 a 11,90
• Aba ca te: 5,99
• Qui a bo e Ma xi xe: 25,55 (o qui lo)

Frutas e verduras

Variação de até 300%
no valor do alimento

A
saú de da po pu la ção de me nor po der aqui si ti vo
es tá sob ame a ça em fa ce do bai xo con su mo de
fru tas e ver du ras, oca si o na do pe lo ele va do pre- 
ço dos pro du tos que che gam a ter di fe ren ças de

até 300% de um lo cal pa ra ou tro em seus pre ços fi nais de
ven da. A in se gu ran ça ali men tar con de na os mais po bres
a ter me nos co mi da na me sa, in clu si ve com pro me ten do
a qua li da de nu tri ci o nal nas re fei ções. Em vir tu de da fal- 
ta de re cur sos su fi ci en tes que lhes ga ran tam aqui si ção
de fru tas e ver du ras, o que tor na a ali men ta ção mais po- 
bre, a po pu la ção se vê obri ga da a op tar por al ter na ti vas
mais ba ra tas, mas de qua li da de du vi do sa.

Pa ra o pe drei ro Oswal do Sil va, a au sên cia de fru tas e
ver du ras com pro me te a ali men ta ção da fa mí lia, prin ci- 
pal men te das cri an ças. <Os que nos va le são as fru tas de
es ta ção, que sen do mais ba ra tas se tor na a al ter na ti va
ide al, em bo ra não su prin do as ne ces si da des diá ri as de
nu tri en tes=, afir mou.  Po rém, exis tem pe río dos que as
fru tas de es ta ção tam bém fi cam es cas sas, e is so com- 
pro me te ain da mais qua li da de da ali men ta ção.

Os que nos va le são as fru tas de

es ta ção, que sen do mais ba ra tas se

tor na a al ter na ti va ide al, em bo ra

não su prin do as ne ces si da des

diá ri as de nu tri en tes

Pa ra do na Car men Oli vei ra, <a au sên cia de fru tas e
ver du ras na ali men ta ção da fa mí lia com pro me te a nu- 
tri ção de ca da um, prin ci pal men te das cri an ças que es- 
tão em fa se de cres ci men to e pre ci sam in ge rir co mi das
mais sau dá veis e que con te nham vi ta mi nas co mo as
ver du ras e as fru tas. Os pre ços ab sur dos pra ti ca dos nos
mer ca dos e fei ras afu gen tam as pes so as mais po bres
que dei xam de le var os pro du tos ne ces sá ri os pa ra ga- 
ran tir uma ali men ta ção sau dá vel. Há ne ces si da de de
que se ado tem po lí ti cas Pú bli cas, que ga ran tam pre ços
me no res pa ra os pro du tos de hor tas e gran jas a pre ços
mais aces sí veis aos me nos fa vo re ci dos=, afir mou.

Os pre ços ab sur dos pra ti ca dos nos

mer ca dos e fei ras afu gen tam as

pes so as mais po bres que dei xam de

le var os pro du tos ne ces sá ri os pa ra

ga ran tir uma ali men ta ção sau dá vel

Con for me a nu tri ci o nis ta Marilucy Ta res Pin to. <A ali- 
men ta ção exer ce fun ção fun da men tal pa ra a ma nu ten- 
ção e pro mo ção  da saú de, o pa drão ali men tar po de de- 

ter mi nar o es ta do de saú de ao lon go da vi da. No en tan- 
to, ob ser va-se o au men to de con su mo de açú ca res e gor- 
du ras, re du zin do o con su mo de car boi dra tos com ple xos
fon tes de fi bra, com is so ob ser va mos o au men to das do- 
en ças não trans mis sí veis (di a be tes, hi per ten são e obe si- 
da de).  Ali men tos com bai xa den si da de de nu tri en tes
co mo ali men tos in dus tri a li za dos tem ele va dos ní veis de
gor du ra sa tu ra da, açu ca res e só dio, o que acar re ta em
de fi ci ên ci as nu tri ci o nais (vi ta mi nas e mi ne rais) ou do- 
en ças crô ni cas não trans mis sí veis=.

A ali men ta ção exer ce fun ção

fun da men tal pa ra a ma nu ten ção e

pro mo ção  da saú de, o pa drão

ali men tar po de de ter mi nar o es ta do

de saú de ao lon go da vi da. No

en tan to, ob ser va-se o au men to de

con su mo de açú ca res e gor du ras,

re du zin do o con su mo de

car boi dra tos com ple xos fon tes de

fi bra, com is so ob ser va mos o

au men to das do en ças não

trans mis sí veis

A nu tri ci o nis ta Marilucy aler ta que : a OMS tem en fa- 
ti za do a ne ces si da de de au men tar o con su mo de fru tas e
ver du ras com re co men da ção mí ni ma  de 400g/dia, já o
Mi nis té rio da Saú de do Bra sil re co men da o con su mo
diá rio mí ni mo de três por ções de fru tas e qua tro de ver- 
du ras e le gu mes em seu guia ali men tar. Di e tas on de o
con su mo de fru tas e ver du ras são pre do mi nan tes, são
di e tas ade qua das em nu tri en tes, po dem di mi nuir o ris- 
co de de sen vol ver do en ças co mo obe si da de, pres são al- 
ta, di a be tes e cân cer.

As prin ci pais vi ta mi nas e mi ne rais que as fru tas, le- 
gu mes e ver du ras pos su em:

As va ri a ções de pre ços que em al guns ca sos che ga a
ser su pe ri or a 300% afas ta o con su mi dor, fa to que con- 
tri bui pa ra a in se gu ran ça ali men tar. 

O Mer ca do Cen tral fi gu ra co mo a op ção mais van ta- 
jo sa co mo lo cal de com pra, já que os pre ços ali pra ti ca- 
dos são mais bai xos que em su per mer ca dos, e fei ras da
ci da de.

São Luís, terça-feira, 9 de agosto de 2022
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O time comandado por Léo Condé vem de importantes vitórias sobre Vasco e Sport  no
Castelão e está animado por ter conquistado um ponto fora de casa

No va pos tu ra

DUELO TRICOLOR

Sampaio encara o
Bahia no Castelão
NERES PINTO

Cam pa nhas

C
heio de mo ral até o mo men- 
to nas par ti das dis pu ta das 
no Cas te lão,  on de tem pas- 
sa do por equi pes que es tão 

na par te de ci ma da ta be la da Sé rie B 
do Cam pe o na to Bra si lei ro, o Sam paio 
Cor rêa tem nes ta ter ça-fei ra mais um 
gran de de sa fio. O Tri co lor ma ra nhen- 
se pre ci sa der ro tar o Bahia, às 21h30, 
pa ra su bir ain da mais na clas si fi ca ção 
ge ral e se apro xi mar dos in te gran tes 
do G4.

O ti me co man da do por Léo Con dé 
vem de im por tan tes vi tó ri as so bre 
Vas co e Sport,  na pra ça de es por tes do 
Ou tei ro da Cruz e es tá ani ma do por 
ter con quis ta do um pon to fo ra de ca- 
sa no em pa te di an te do Brus que, fe- 
chan do a ro da da na oi ta va co lo ca ção. 
Já o re pre sen tan te da Boa Ter ra der ro- 
tou o CSA no úl ti mo sá ba do e as su miu 
a vi ce-li de ran ça da Se gun do na.

Du as al te ra ções es tão pre vis tas pa- 
ra o ti me bo li vi a no co me çar a par ti da. 
Na la te ral-es quer da, Pa rá, que não 
atu ou em  San ta Ca ta ri na, de ve rá re a- 
pa re cer na po si ção que foi ocu pa da 
por Lu cas Hi pó li to. Joé cio de ve ser 
man ti do na za ga com a saí da de Nil- 
son Jú ni or en quan to no ata que Pi- 
men ti nha es ta rá de vol ta, com pon do 
o trio com Po ve da e Ca ta tau.

O Sam paio dis pu tou 22 jo gos, con- 
quis tou 29 pon tos, ob te ve 8 vi tó ri as,5 
em pa tes, 9 der ro tas, mar cou 26 gols e 
so freu 25, tem 1 gol de sal do po si ti vo. 
Por sua vez, o Bahia tam bém jo gou 22

Re tros pec to

Es ca la ções
• Sam paio: Ga bri el Ba tis ta; Ma teu si- 
nho; Al lan Go dói, Joé cio e Pa rá; An dré 
Luís, Fer rei ra e Ra fa el Vi la; Pi men ti- 
nha, Po ve da e Ca ta tau. Téc ni co: Léo 
Con dé
• Bahia: Ma teus Claus; An dré, Ig ná- 

cio, Luiz Otá vio e Matheus Bahia; Re- 
zen de, Lu cas Mug ni e Da ni el; Igor Tor-
res, Ro dal le ga e Co pe te. Téc ni co: En- 
der son Mo rei ra

Ar bi tra gem
• Sam paio x Bahia – Sé rie B do Cam- 
pe o na to Bra si lei ro
• Iní cio: 21h30, no Cas te lão
• Ár bi tro: Jo sé Men don ça da Sil va Ju- 
ni or (PR)
• Ár bi tro As sis ten te 1: Bru no Bos chi- 
lia (PR)
• Ár bi tro As sis ten te 2: Ivan Car los 
Bohn (PR)
• Quar to Ár bi tro: Rai mun do Jo sé 
Cha gas Araú jo (MA)
• Ana lis ta de Cam po: Jor ge Luis Vi a na 
da Sil va      (MA)
• Ár bi tro de Ví deo: Car los Edu ar do 
Nu nes Bra ga (RJ)
• AVAR: Sil bert Fa ria Sis quim (RJ)
• Ob ser va dor de VAR: Síl vio Edu ar do 
Sil va E Sil va (MA)

O SAMPAIO CORRÊA VEM DE BONS RESULTADOS DENTRO DO ESTÁDIO CASTELÃO

ve zes, con quis tou 40 pon tos, 12 vi tó- 
ri as, 4 em pa tes, 6 der ro tas, 25 gols 
pró,11 con tra, sal do po si ti vo de 11.  
Sua de fe sa tem me lhor apro vei ta- 
men to que a do ad ver sá rio, mas o ata- 
que mar cou ape nas um gol a me nos 
que o do Tu ba rão.

Na úl ti ma vez que as du as equi pes 
se en fren ta ram nes te Bra si lei ro, dia 26 
de abril, em Sal va dor, o Bahia ven ceu 
por 1 a 0,  re sul ta do que os ma ra nhen- 
ses re cla ma ram mui to da ar bi tra gem 
que dei xou de mar car uma pe na li da- 
de má xi ma no se gun do tem po.

SÉRIE D

Moto Club conta com apoio da torcida

Após o em pa te por 1 a 1 di an te do
Amé ri ca-RN, na tar de do úl ti mo do- 
min go (07), na Are na das Du nas, o
Mo to vai ne ces si tar de uma vi tó ria por
2 gols de di fe ren ça no jo go do pró xi- 
mo sá ba do (13), em São Luís, pa ra
pas sar às quar tas de fi nal da Sé rie D
do Cam pe o na to Bra si lei ro. Um triun- 
fo por ape nas um gol de van ta gem no
tem po nor mal le va rá a de ci são pa ra a
co bran ça de ti ros li vres di re to da mar- 
ca do pê nal ti.

O re sul ta do na ca pi tal po ti guar,
ape sar de ter si do ne ga ti vo, au men tou
as chan ces da equi pe con se guir a
clas si fi ca ção em ca sa, on de es pe ra
con tar com o apoio de sua nu me ro sa
tor ci da. Pa ra is so, já co me çou a ven da
de in gres sos a pre ços pro mo ci o nais
de R$15 no Se tor 1 e R$ 30 nas ca dei- 
ras nu me ra das. Es tes va lo res de ve rão
su bir pa ra aque les tor ce do res que dei- 
xa rem pa ra ad qui rir os bi lhe tes a par- 
tir da sex ta-fei ra.

A de le ga ção dei xou Na tal ten do
que ir até São Pau lo,  de acor do com a
lo gís ti ca da Con fe de ra ção Bra si lei ra
de Fu te bol, e so men te nes ta quar ta-

fei ra (10) es ta rá de sem bar can do em
São Luís, nas pri mei ras ho ras da ma- 
dru ga da. Ape nas dois trei na men tos
com bo la de ve rão ser re a li za dos, e um
de les po de rá ser na noi te da quin ta-
fei ra, no Cas te lão, lo cal da se gun da
par ti da. O téc ni co Jú lio Cé sar Nu nes
não adi an tou se de ve rá fa zer al gu mas
mu dan ças na for ma ção ini ci al, mas
afir mou em  en tre vis ta co le ti va após o
jo go em Na tal, que gos tou da atu a ção
no se gun do tem po, a par tir do mo- 
men to em que fez as subs ti tui ções e
aca bou mar can do um gol por in ter- 
mé dio do vo lan te   Lu cas Hulk, sé rio
can di da to a per ma ne cer no gru po
con si de ra do ti tu lar. Não há ne nhum
jo ga dor sus pen so por car tão ama re lo.
É pos sí vel que ha ja mu dan ça na de fe- 
sa, ca so o za guei ro De dé es te ja re cu- 
pe ra do de uma le são mus cu lar que o
afas tou do pri mei ro jo go. 

<Ape sar de um vo lu me mai or da
pos se de bo la do Amé ri ca, nós ti ve- 
mos chan ce até mes mo no pri mei ro
tem po, uma de las num chu te do Ni ke
em que a bo la pas sou ras pan do o pos- 
te, te ve ou tra con clu são do Eli o mar e

no se gun do tem po tam bém cres ce-
mos de pro du ção. As me xi das de ram
cer to, ape sar de fei tas por mo ti vo de
le sões, mas to dos os jo ga do res que
en tra ram ti ve ram um ní vel de con- 
cen tra ção mui to bom,  e che gan do ao
fim do jo go ten tan do bus car o gol do
em pa te. Por is so, acre di to que es tá tu-
do em aber to e va mos ten tar in ver ter
o re sul ta do em  São Luís, on de con ta-
mos com o apoio da tor ci da=, de cla- 
rou o téc ni co Jú lio Cé sar Nu nes.

Pa ra con quis tar o re sul ta do em São
Luís, no en tan to,  o Mo to pre ci sa mu- 
dar mui to sua pos tu ra em cam po,
pois deu mui to es pa ço no meio de
cam po pa ra o Amé ri ca,  que ma no- 
brou à von ta de, apro vei tan do-se da
de fi ci en te mar ca ção e no pri mei ro
tem po cri ou mui tas chan ces de gol. 

Ao fi nal do jo go, o re pre sen tan te do
Rio Gran de do Nor te ti nha 62% de
pos se de bo la con tra ape nas 38% do
Ru bro-Ne gro,  que er rou mui tos pas- 
ses e seu ata que pou co exi giu do go- 
lei ro po ti guar. (NP)

FLA MEN GO X CO RINTHI ANS

Ár bi tro foi pu ni do
após atu a ção em
Bra sil x Ar gen ti na
e já deu <ta pa= em
Di e go

Es te ban Os to ji ch, de 40 anos, se rá o ár bi tro res pon sá- 
vel pe lo du e lo Fla men go x Co rinthi ans, nes ta ter ça-fei- 
ra, no Ma ra ca nã, pe las quar tas de fi nal da Li ber ta do res.
Se rá a sex ta par ti da do uru guaio nes ta edi ção da com pe- 
ti ção.

Nas cin co par ti das an te ri o res (três de las en vol ven do
o For ta le za), o ár bi tro apli cou três ver me lhos e 32 ama- 
re los.

Es te ban Os to ji ch é mais co nhe ci do dos bra si lei ros
por sua atu a ção em dois jo gos da Se le ção con tra a Ar- 
gen ti na. Na fi nal da Co pa Amé ri ca de 2021, per mi tiu que
os ar gen ti nos, que ven ce ram por 1 a 0, no Ma ra ca nã, re- 
tar das sem mui to o an da men to do jo go. Os ru bro-ne gros
Ever ton Ce bo li nha e Ga bi gol es ti ve ram em cam po.

A mai or po lê mi ca do uru guaio foi co mo VAR no Ar- 
gen ti na 0 x 0 Bra sil, pe las Eli mi na tó ri as. Na que la par ti- 
da, Ota men di acer tou uma co to ve la da em Raphi nha, e o
ár bi tro An drés Cu nha não mar cou nem fal ta. Es te ban
Os to ji ch con si de rou que hou ve in fra ção, mas pa ra car- 
tão ama re lo por cau sa da <in ten si da de mé dia do gol pe=.
Am bos fo ram sus pen sos pe la Con me bol, que viu <er ro
gra ve=.

O uru guaio tam bém tem co mo ex pe ri ên cia o co man- 
do da fi nal do Mun di al de Clu bes en tre Bayern de Mu ni- 
que e Ti gres.

Es te ban Os to ji ch tem mais his tó ria em par ti das do
Fla men go do que do Co rinthi ans. Ele, por exem plo, foi o
VAR da fi nal da Li ber ta do res de 2019, ven ci da pe los ru- 
bro-ne gros.

Na edi ção de 2021, o uru guaio api tou a vi tó ria do Fla- 
men go por 3 a 2 con tra a LDU, no Equa dor, com dois
gols de Ga bi gol e um de Bru no Hen ri que. Na oca sião, Es- 
te ban Os to ji ch pro ta go ni zou um lan ce cu ri o so ao não
ver Di e go e acer tar o ca mi sa 10 ru bro-ne gro no ros to ao
fa zer um mo vi men to com o bra ço.

Co mo ven ceu o Co rinthi ans por 2 a 0 em Ita que ra, o
Fla men go tem a van ta gem de po der per der por até um
gol de di fe ren ça e se clas si fi car pa ra a se mi fi nal da Li ber- 
ta do res.

São Luís, terça-feira, 9 de agosto de 2022
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As inscrições tanto para as oficinas quanto para as residências de criação já podem ser
realizadas

So bre o Dan ça em Trân si to

DANÇA EM TRÂNSITO

Festival traz ao MA
oficina e residências 

A
20ª edi ção do Fes ti val Dan ça
em Trân si to che ga ao Ma ra- 
nhão nes te mês, a par tir do
dia 12 de agos to. Além da

apre sen ta ção de es pe tá cu los e per for- 
man ces de dan ça con tem po râ nea, o
even to tam bém ofe re ce rá ações edu- 
ca ti vas com o ob je ti vo de in cen ti var o
mai or in ter câm bio cul tu ral en tre ar- 
tis tas, for mar mul ti pli ca do res e am- 
pli ar o aces so da po pu la ção em ge ral
ao uni ver so da dan ça con tem po râ- 
nea. Es se ano o fes ti val re a li za rá uma
ofi ci na em São Luís e re si dên ci as de
cri a ção em Ita pe cu ru-Mi rim e em
San to Ama ro.

As ofi ci nas do Dan ça em Trân si to
são en con tros pon tu ais ofe re ci dos
gra tui ta men te e mi nis tra dos por con- 
vi da dos na ci o nais e in ter na ci o nais,
par ti ci pan tes do fes ti val. Já as re si- 

dên ci as de cri a ção pos si bi li tam um
pe río do de tro cas e apren di za gens en- 
tre ar tis tas, dan ça ri nas (os) e de mais
in te res sa dos, com ar tis tas con vi da- 
dos.

<Com is so, re for ça mos a in ten ção
de pro mo ver um in ter câm bio en tre
ar tis tas e pú bli cos de di fe ren tes ní veis
de téc ni ca e/ou co nhe ci men to so bre
dan ça. Den tro des se pro pó si to, de- 
sen vol ve mos ofi ci nas e re si dên ci as
com bai la ri nos e co reó gra fos bra si lei- 
ros e es tran gei ros nas ci da des por on- 
de pas sa mos e ca pa ci ta ção pa ra pro- 
fes so res mul ti pli ca do res=, ex pli cou
Gi sel le Tá pi as, di re to ra ar tís ti ca e cu- 
ra do ra do Dan ça em Trân si to.

Em São Luís se rá re a li za da a ofi ci- 
na Ache o er ro, com o bai la ri no es pa- 
nhol Hec tor Pla za, no dia 12 de agos to,
às 16h, no Te a tro Arthur Aze ve do. A
par tir de uma vi são pró pria das dan- 
ças ur ba nas, que são ca rac te ri za das
pe la ori gi na li da de, for ça e a mar ca
que ca da bai la ri no mos tra em sua
dan ça, Héc tor de sen vol ve uma sé rie
de exer cí ci os on de o ob je ti vo prin ci- 
pal é que ca da bai la ri no tra ba lhe em
sua ma nei ra de se mo ver. Des ta for- 
ma, su ge re-se uma bus ca in di vi du al e
in ter na, com fo co na cri a ção e trans- 
for ma ção dos mo vi men tos pa ra al- 
can çar ori gi na li da de e es sên cia. Ins- 
cri ções aber tas em https://www.dan- 
ca em tran si to.com.br/ofi ci nas-pon- 
tu ais-2022.

Nos di as 13 e 14 de agos to se rá re a- 
li za da a re si dên cia de cri a ção no Qui- 
lom bo San ta Ro sa dos Pre tos, em Ita- 
pe cu ru-Mi rim, com o bai la ri no e co- 
reó gra fo an go la no Di lo Pau lo da
Com pa nhia de Dan ça Cor pus En tre
Mun dos. Com o te ma Afro-con tem- 
po râ nea: Téc ni cas den tro das dan ças
po pu la res e no uni ver so da dan ça afro

e da dan ça con tem po râ nea, a re si-
dên cia tra ba lha rá, a par tir de sequên- 
ci as co re o grá fi cas, a di nâ mi ca, re sis- 
tên cia e co or de na ção mo to ra de for- 
ma ali nha da às vi vên ci as e às téc ni cas
das dan ças po pu la res, dan ça afro e
dan ça con tem po râ nea.

No mu ni cí pio de San to Ama ro, a re- 
si dên cia de cri a ção Dan ça Con tem- 
po râ nea/Mé to do Flá via Tá pi as se rá
re a li za da nos di as 14 e 15 de agos to,
no Cen tro de Ar te sa na to Ca sa Bran ca,
das 16h às 18h. Nes ta ati vi da de vol ta- 
da pa ra o pú bli co in fan to-ju ve nil, a
co reó gra fa, in tér pre te, di re to ra de
mo vi men to e pro fes so ra de dan ça
con tem po râ nea, Flá via Tá pi as, re a li- 
za rá o tra ba lho cor po ral, es ti mu lan do
os alu nos a de sen vol ver seu pró prio
po ten ci al cri a ti vo, com con teú do,
prá ti ca, pes qui sa e for ma ção de idei-
as.

As ins cri ções pa ra as re si dên ci as de
cri a ção já po dem ser re a li za das no
link https://www.dan ca em tran si-
to.com.br/re si den ci as-de-cri a cao-
2022.

O Dan ça em Trân si to é apre sen ta do
pe lo Ins ti tu to Cul tu ral Va le, com re a li-
za ção e pro du ção do Es pa ço Tá pi as e
di re ção ar tís ti ca e cu ra do ria de Gi sel le
Tá pi as e Flá via Tá pi as.

É um fes ti val in ter na ci o nal de dan- 
ça con tem po râ nea que tem por ob je- 
ti vo va lo ri zar, pro mo ver e de mo cra ti-
zar es ta ex pres são ar tís ti ca, se ja pe lo
in ten so in ter câm bio en tre ar tis tas e
com pa nhi as na ci o nais e in ter na ci o- 
nais, co mo tam bém pe la iti ne rân cia,
per cor ren do des de as gran des ci da-
des até pe que nas lo ca li da des no in te- 
ri or do Bra sil, em te a tros ou es pa ços
pú bli cos.

SÃO LUÍS

Feira Pertinho de Casa realiza 1ª edição em setembro
A Fei ra Per ti nho de Ca sa, te rá sua 

pri mei ra edi ção no pri mei ro sá ba do 
do mês de se tem bro, no dia 3, no Cen- 
tro His tó ri co de São Luís, com pro gra- 
ma ção gra tui ta e aber ta pa ra to dos os 
pú bli cos.

<O co ra ção do pro je to é fa zer com 
que a nos sa eco no mia cir cu le e ge re 
opor tu ni da des e co ne xões en tre to- 
dos os pre sen tes=, é a apos ta pa ra a re- 
a li za ção do even to.

A fei ra in te gra o mo vi men to <Per ti- 
nho de Ca sa=, ini ci a ti va da Re de As ta, 
Or ga ni za ção So ci al que atua há 16 
anos ar ti cu lan do ne gó ci os so ci ais, 
sus ten tá veis e em pre en de do res.

As se des são lo ca li za das no Rio de 
Ja nei ro e São Pau lo, em par ce ria com 
a Ac cen tu re, e em São Luís, com a exe- 
cu ção e apoio da Or ga ni za ção NA- 
VE (ONG Na ve).

Em sua pri mei ra edi ção, 

a Fei ra Per ti nho de 

Ca sa ob je ti va co nec tar e

m pre en de do res e 

con su mi do res de to da 

a Re gião Me tro po li ta na 

de São Luís, 

pos si bi li tan do a tro ca de 

ex pe ri ên ci as, 

fo men tan do o con su mo 

lo cal.

Mo vi men to Per ti nho de Ca sa

A FEIRA  ACONTECE EM SÃO LUÍS NA PRIMEIRA SEMANA DE SETEMBRO, COM INÍCIO DIA 3

Uma mé dia de 40 em pre en de do- 
res ma ra nhen ses par ti ci pa rão 
do even to, apre sen tan do a di ver si da- 
de de seus pro du tos, co mo co mi das, 
be bi das ar te sa nais, en tre ou tros.

A ex pec ta ti va é fa zer com que o po- 
vo ma ra nhen se pos sa se co nec tar 
den tro do even to e cri ar pos si bi li da- 
des pa ra os ex po si to res da Pla ta for ma 
Per ti nho de Ca sa a ní vel econô mi co, 
cul tu ral e em pre en de dor.

O even to foi pen sa do, des de o iní- 
cio, pa ra po ten ci a li zar o ter ri tó rio ma- 
ra nhen se, por is so a es co lha das ru as 
do Cen tro His tó ri co de São Luís e das 
atra ções lo cais – que se rão di vul ga das 
nos pró xi mos di as.

A fei ra se rá re a li za da das 16h às 
00h, na Rua de Na za ré e na Tra ves sa 
Cou to Fer nan des, pró xi mas à Pra ça 
Pe dro II e ao Pa lá cio dos Leões.

A 1ª edi ção da Fei ra Per ti nho de Ca- 
sa ini ci a rá com ações vol ta das ao pú- 
bli co in fan til e se gui rá ao lon go da 
noi te, com atra ções ar tís ti cas.

Pa ra acom pa nhar to das as no vi da- 
des da fei ra e con fe rir a pro gra ma ção 

com ple ta, bas ta aces sar os per fis 
da ONG Na ve e Per ti nho de Ca sa no 
Ins ta gram.

O mo vi men to Per ti nho de Ca sa, 
que abar ca o pro je to da Fei ra Per ti nho 
de Ca sa, vi sa pos si bi li tar que os mi-
cro em pre en de do res te nham uma 
pla ta for ma di gi tal a seu fa vor pa ra co-
mer ci a li zar seus pro du tos.

Além dis so, com o re cur so de ge o- 
lo ca li za ção, per mi te que o con su mi- 
dor com pre de quem es tá mais pró xi-
mo da sua ca sa, fo men tan do o co mér- 
cio lo cal.

Em São Luís, o mo vi men to Per ti- 
nho de Ca sa é ar ti cu la do pe la ONG 
NA VE, uma Or ga ni za ção sem Fins Lu- 
cra ti vos que tem 15 anos de exis tên-
cia.

Ao lon go de sua tra je tó ria, tem tra- 
ba lha do com em pre en de do ris mo fe- 
mi ni no em di ver sas co mu ni da des de 
São Luís, pro por ci o nan do mei os pa ra 
que os gru pos pro du ti vos fe mi ni nos 
pos sam atu ar de for ma as ser ti va.

Fres no

APRESENTAÇÃO ESPECIAL

Pianista Rose Fontoura
faz recital em São Luís

RECITAL JÁ FAZ PARTE DO CALENDÁRIO CULTURAL DE SÃO LUÍS

Uma prá ti ca mu si cal que já é tra di ção e reú ne ge ra- 
ções do pi a no no Ma ra nhão, acon te ce rá na nes ta quar- 
ta-fei ra, 10, ten do co mo pal co o Ci ne te a tro Al do Lei te,
no Pa la ce te Gen til Bra ga.

Ide a li za do pe la con cei tu a da pi a nis ta ma ra nhen se,
tam bém Profª da Es co la de Mú si ca do Ma ra nhão, Ro se
Fon tou ra, e com cu ra do ria de Wil la me Bel fort, o re ci tal
de pi a no, que já faz par te do ca len dá rio cul tu ral de São
Luís, pro mo ve rá a in te gra ção en tre jo vens pi a nis tas e
pro fis si o nais do ins tru men to, co mo tam bém, a mos tra
de seus tra ba lhos.

<O ob je ti vo, além da boa mú si ca que se rá apre sen ta- 
da, é mos trar o que cons truí mos em sa la de au la e en- 
can tar a pla teia,= dis se a pi a nis ta Ro se Fon tou ra.

Aber to ao pú bli co, com en tra da gra tui ta, o con cer to
de pi a no, com ho rá rio pa ra iní cio às 19h, pro por ci o na rá
ao pú bli co pre sen te a apre ci a ção de uma ga ma de ver sa- 
ti li da de do re per tó rio pi a nís ti co e ar tis tas. E ain da con- 
ta rá com a par ti ci pa ção es pe ci al dos mú si cos con vi da- 
dos Adri a no Lo ba to (pi a no), Lee Sou sa (Sax), Thaynara
Oli vei ra (Vi o li no), Jor li el son Li ma (Vi o lon ce lo) e o Ins- 
tru men tal Pi xin gui nha (Gru po de Cho ro).

ROCK N' ROLL

The Killers e Twenty One
Pilots virão ao Brasil

AS BANDAS DE ROCK SE APRESENTARÃO NO FESTIVAL GPWEEK

The Kil lers, Twenty One Pi lots, Hot Chip e a ban da
bra si lei ra Fres no irão se apre sen tar jun tos em um show
na ci da de de São Pau lo. 

A apre sen ta ção tem da ta mar ca da pa ra um sá ba do,
dia 12 de no vem bro, e foi ba ti za da co mo GP We ek, uma
ação de um ban co pa ra apro vei tar o fi nal de se ma na de
Fór mu la 1 no Bra sil.

O li ne-up da fes ta que acon te ce rá no Al li anz Par que
ain da irá con tar com o trio The Band Ca mi no, e a ven da
ge ral de in gres sos co me ça no dia 11/08 às 09 da ma nhã.

A úl ti ma vez que a du pla nor te-ame ri ca na for ma da
por Tyler Jo seph e Josh Dun pi sou no Bra sil foi em 2019
pa ra o fes ti val Lol la pa lo o za, no Au tó dro mo de In ter la- 
gos. Na oca sião, eles de sem bar ca ram com a Ban di to
Tour e fi ze ram um dos shows mais acla ma dos e ex plo si- 
vos da úl ti ma edi ção do Lol la an tes da pan de mia de Co- 
ro na ví rus.

Cu ri o sa men te, a vi a gem mais re cen te de Bran don
Flowers e com pa nhia ao nos so país tam bém foi pa ra to- 
car no Lol la pa lo o za Bra sil, mas no ca so de les um ano
an tes, na edi ção de 2018.

Úni ca ban da bra si lei ra no li ne-up, ho je a Fres no é um
dos no mes mais quen tes da nos sa mú si ca e vem ex cur- 
si o nan do pa ra di vul gar seu óti mo úl ti mo dis co, Vou Ter
Que Me Vi rar. Com shows lo ta dos e o pú bli co can tan do a
ple nos pul mões, não se ria ne nhum exa ge ro ima gi nar
que eles me re ci am uma po si ção me lhor nes se car taz,
com cer te za an tes de The Band Ca mi no e tal vez até aci- 
ma do Hot Chip.

De qual quer for ma, a fes ta es tá ga ran ti da com mais
um even to no se gun do se mes tre do ca len dá rio bra si lei- 
ro que pro me te dar o que fa lar.

São Luís, terça-feira, 9 de agosto de 2022

https://banca.oimparcial.com.br/

